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Revista da polities externa 


Os facios, ra des da chronica franceza, 
communicad o tel apho e pelas folhas d 
- paiz são: à finas Ea apetmi 
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da lei -róstitus à Eniversidade do Estado 
direito ata de 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


modificar e transtornar q. sentido 
an ntes. Veremos. Todavia. é possivel 
que aimda se consiga parar os efeitos do concur- 


' +80 de tabtos perigos accumulados n'estes ultimos 


tempos na velha questão do Oriente. 

"Acerca desta, poúço interesse podem ter as 

nolicias dá correio é à élla sê referem. Ainda 
im Feferirêmos as mais importantes e as que, 

lendo alguma relação com o àssumpto, merecem 


na 18 : ma-das cousas que mais se. está discutindo 
- hleja a Ani da imprensa estra ARá O triste fio de Abd-ul- 
ara dos ulados por cala: brado o pi i do Tá à dh qubóiiada ri 
lei hos a dh z é A rentes, incluin afetar REGE y 
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TEC 0 gru MT o -88 com O ro 
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A ixada marroquina, da qual é chefe El 
Had rd E oo md, Praça, po 
gar ao governo de Versalhes a visita que o barão 
Tilsot F arte dba rerno, ha dous 
anpos, 40 sultão da Marraços; entender=so com 
à França ácerca de u actado de commercio; | 


resolver di ; tivas às tribus li- 

nico fp ra de O esquadra cou- 
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- Adoubciam à 
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igual 


Aguas dá Dalmácia ne 
rotocolos entre o minis- 
ê GSrspecios ple- 

nd 
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foram asgi M cm 


co do 


sido dê Roma ti- 
nha encommendado: 
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nhões como esta, serão feitas nos fins dos mezes 


Í 2a . 
“Moda bh fi de à núbção o individuo 
que hã de substituir o cavalheiro Iygra na em- 
baixada dé Italia junto dó governo de Versalhes. 


A' lista dos candidatos: a este importante cargo, 
Já-dada porcdiv aniga vezes, lemos a accrescentar 
pd os nomes de Correnti,Alfien, ut im 
artino, is, conde Corti, Mordini e general 
Larcard : ol (ve estes candidatos, o 
mais agradavel ão duque Decazes, ministro dos, 
- négocios ros da França, é d conde Cor- 
ti. Comb é Sabido muaçã se nomeia tim embaixa- 
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Russia, 

at n'este caso rota a Santa Alliança com a 
Austria. LE ij gÓno vê pi 

Era ainda, em contraposição a esta ultima 


noticia, a scisão da Al ha.e da Russia, e a. 
aproximação da a flame potencias á In- 


' 


A VR Bla go RM LA o 
mo iminente à guerra, «qu 


Depois suavisou-se, muita o quadro quanto á 
Santa Alfiança dos-tres-imperios. Já não ha ro- 
ptura entre os ffes Já j08 chancellers Gorts- 
chakoff, Bismark e Andrassy tornam a conferen-: 


E Lao SRU De RO =p 


a, nomeado! | ixador da Ita- 
ja junto do gô E Plbburgo desem- 
o agradavel papel de megonciliar-a Rússia 

e à Italia, ainda quies 1 no de . astumir offi- 
cialmente o seu novo e elevado posto. À perspe- 


cliva por este lado é helta; e'completa-a a noti- 
cia de que a Tarquia concedeu E pemutçio de 
a 
| ro está 0 do 
as joroas da rss marcham aço E Rudalra 
com canhõ so pre Porta otto- 
Rh voa já Bistnt 60 si cg ha 
vellei os principados danubianos, o Egy- 
Bd RSA Cu fi ado PA SAND dizar 
a | não lhe fornece 
tropas auxiliares, ingente um rom- 
pimento entre dshzerandico vássalo. "| 
“o + As noticias do hontem-apresentavam assim o 


estado das, | tomos de receber ho- 
Je epu Panurir dp sia Bei elegra- 


e mto 


AGUA DO TRINTA ANOS 
id Ago ph: rei da Sueçia — 
- Duarte de Bragança 


“1 (Conclusão do n.º 128) 


os dbdiss XVIII, atterre "a 
ng Chegou o Aula A ga o dora ie 
na ngosto de 1042, 6 lo- 
eos SN a che, Uh “buecirado ra fre 
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: el e STE 177 , lá : : 

--Parecerá incrivel, que, depóis. de. lho. terém 
feito padecer nto od Isanios Y área q 
oppr ct RASA raiz, 
SD ros (oe hufhilha- 


qe rimirem e-vexarem na-prisão da 
e da 1. Os gl gl da tyfânia 
u o q os tambem a -conven- 
cerera 0 desventurado pritoipê, À farça dê iojd- 
rias é aficontas, de que não era um infante, mas 

nisso prisioneiro, até O 


sim um simples 6. V 
obrigaram a trocaf pas de que Tava por 
as clas- 


vestes duas 
ses BA ra 5 a se ainda fos- 
sem poucas tódas essas vegáções, quizeram até 
despojal-o da ança de salvação, derradeiro 
conforto dos-infelizes, po folic omaniãs 
a'quadro lugubre do ultimo supplicio. Instaúra- 


ram: e nomentam juizes para julga- 
O torto el RR 
pres, d 


em bs goes Ido A 
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tantas devassas e Inquiri 
lençiarde D, Fran 
nie à IanO- 


nho, sob arinfluencia e 
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acto, repe- 
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prelo de os mt icipaés, prevista | do 

Bisa Sa ia ! 
omeaçã | 


al dio ode PA lê. DE 


ea 


nicedou abro Ena e que 


em Constantinópla; à 
(hronfevdá do oielhod abrindo asveias dos dous 
braços con pesa as.. Por outro lado allitma-se 
6 Abd-ul-Aziz foi assassinado, & apresenta-sa 
como provás (?) centra o suicidio a pusilagimida- 
de que o soberano mostrára por diversas vezes,e 
& repugnancia que tem os ortiefitaes, quando são 
reduzidos a matar-se, a usár de methodos san- 
nto, Outra versão 6 que o sultão desthronado 
tava morto atres dias» antes de ser anmuncia- 
do 9 seu suicídio, . 
O governo do novo auAa Aria emissarios 
a Alarcoças e , Tupis para obter o concurso d'es- 
tes dous Estados em caso necessario. 
Tambem envio divérsos gêneraes a Saloni- 
ca, para formár um cónselho de guerra que ha-de 
Igar Refit-Pachá, que era governador da 
micia 


julgar rô- 
via | quándo foram assassinados Os Roger de 
Frafiça é da Allemanha. E 
-— QU general russo Tchenajei!, que, como se sa- 
be, foi nomeado generalissimo da Servia, Feaua- 
ciou para isto á sua nacionalidade e fez-se subdi- 
to servio. Esta naturalisação nada quer dizer po- 
rém, a que o general continuará a ser creatu- 
ra da Russia, sua patria, e démais sabe-se qual 
a communidade de interesses entre à Russia e a 
servia. Tambem russo Ge náção era ó Consul 
a ericano em Salonica, O quil, com o sem. pro-. 
| dieta mê eslão da renegada, foi a causa 
primordial dos lamentaveis, acontecimentos que 
presenceou ultimamente aquella cidade turca; 
Finalmente, em quanto o rei da Grecia está 


preso ao leito de dôr, em Copenhague, os seus |-» 


subditos preparam-se para as eventualidades 

que podem surgir nã sua visinhança. Annunciam 

de Alhenas que se fazem numerosos prepara- 

tivos militares, e que vão ser enviados ao estran= 

geiro commissarios encarregados dé contractar 

am emprestimo eventital de'guerra em nome da 
recia, tv , 


Symopse So «Mario de Gorermo 
| 2.128 de S de junho 
MINISTERIO DO REINO. 

Decroto ordenando que o contingente do reina 
g.ilbas ndjncentes de 8:000 recrutas, reato give! 
do eqntingente-para o exercito no anno de 1370 se- 
ja o o distribuido alõs SAS Nua 
Tapalia dmonabrativa a numero de recrutas 
com que os rias Gti rativos do. dig 
te do reinó e Ilhás adjacentes devém contribuir pa- 
rá o recrútdinento do exercito: | 

- Portaria Idugando a commissão composta dos 
sars marquez d'Avilae de Bolana, João Manoel 
Leitão e João Gualberto de Barros o Cunha pelo 
acto philantropico que praticaram em beneficio das 
classes desvalidas, obtendo 1:7355U15 réis pars 
enfermos, viuvas e Orpbãos pobres da provinçia do 
Algarve. RES E 2 od 
o rod Nise DA Torga 

«; Despachos concedendo licenças à varios func- 
“Elótarios RA Ê f a 

MINISTERIO DA FAZENDA o 
| hão.do arramatar-so no 
RPERS ea 
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( 0 8 DO dia é 3 E) 
to, Aroõb do Vallo do Vez, Da Portalé 
gre, Barreiro, Ceia e bairro central 'd isboa:o 
“> Mappa dás merendoriás-despachadas para 
consumo à exportação pela alfandega de Viannãá 


do Castello e suas delegações no mez de dezembro 
>, + | 


CEEE O 
“Serviço do correio. —À camara muni- 
cipal: de Fafe INGUNDO dia 5 do corrente mez 
uma representação ao snr. conselheiro director 
aldos correios, pedindo a alteração na expe- 
ição das malas do correio d'esta cidade para 
aquela villa. «Alé agora as malas jam no com- 
hoya que parte da estação do Pinheiro ás 6 horas 
e 7 minutos datarde; a camara pede que de ora 
avante sejam expedidas no que sahe ás 9 horas 
2:30 minutos-da manhã. fel dá " 
Fundamenta a'camara. o seu pedido, allegan- 
de que indo as malas n'este comboyo chegarão 
qui ás 6 horas da tarde, podendo portanto a-cór- 
respondencia ser distribuida no mesmo-dia, em 


ante; que-sendo -expedidassmo qoimboyo datar 
am é meia moufs 6a corre! la só 
é distribuida mo dia seguinte depois das:8 horas 


da manhã. ., 
-. À representação já 

administrador do correio d'esta cidade e s, exc,+, 
segundo nos informam, tracta de proceder ás. con- 
venientes srarigua ção para dar com exachidão 
todas os esclarecimentos sobre 9, assumpto: Esta» 
mos certos que essas vargas confirmarão o 
que a camara municipal de Fafe. allega na sua 
representação, q portanto que o parecer do .snpr, 
adniibistgador do correio será favoravel . à mu- 
dança pedida, conhecedores como somos do quan-. 


, Ne nDt mess fo Y 


videncia à D. Duárte uma consolação, única, mas 
ae ednação que lhe ol dá a por àl- 
um fémpó tia torre de Roechétta.Griças os sen- 
timentos de caridade de um padre, que costuma- 
va dizer-lhe missa, correspohdia-se o infante, re- 
gularmente com seu irmão, el-rei D. João IV. 
Durante a missa D. Duarte mettia escondida- 
mente as suas cartas debaixo da plcatia que es- 
tiva júito do altár, é no mesnto lugar encontra- 
va as respostas passado o tempd conveniente. Pa- 
ra poder PERSA este serviço, sem. O perigo de ser 
observado e denunciado, O padre conseguira que 
o governador da fortaleza: confiasse exclusiva- 
ineênte-ao séu-cuidado o adorno e aceio da capel: 
ld; Este sacerdote, que assim fazia de anjo bom 
e prisioneiro, chamava-se D. Fra 


júnto do 

Css » Portis. | 

— Nós ge tempôs de RA do ae no 
astello de Milão era sustóntado O principe e as 

pensas PRA ES á. Ri Fo STA 0, isto É, 
custa-do thesouro hespanhol. O tfhtamento era 

mesquinho, ea todos os respeitos improprio: da 

alta posição social do prisioneiro ; mas ainda as- 

sim às diets pareciam excessivamente gran- 

' | 


dés do! 6 de-Madrid. — ) “n 
ande de Suas BOTE ado da Eadado dh ME 
A AR ARANO qu PRP ga ga 


ricta necessario. por fim, 


despeza ao strictamen e 
em tão precarias circumetancias se achava O thgs 


| seu cai » 
» mas uml- 


; " 


miqueiros italianos. y | 
at |" Mc Toro om este destino"que elsrei D. João 


Italia. Também par 
Fr CoNRE 


| 1Y mandou dinheiro para Italic 
q 


| réis, incluindo o saldo' 


já veia a igformar aovdigno |. 


PORTO: frim. 13500 r8lá.-CEISBOA é PROVINCIAS: trim. 14900.— 
ILHAS ADS ENTES, PROVINCIAS ULTRAMÁRINAS o HESPA- 
ATTA INGLArER ATLEMANHA T ADSTEA HUNGRIA SABBADO 10 DE 
“ESTADÓS-:UN RR, UI som. 68400. 


to s. exc * se empenha em melhorar o serviço da 
administração a seu cargo. 

A expedição das malas n'um ou n outro com» 
boyo parece-nos coúsa de facil resolução; a uni= 
ca dificuldade, a nósso vêr, será que a mudança 
pão vá prejudicar o serviço official, Estamos con- 
vencidos, porém, de que 5. excç.* saberá remover 
qualquer obstaculo, 8 que à mudança se eie- 
ctuará. | 

Pois que tractamos do serviço do correio, 
RN a U Preto para submelter á consi- 

aa do mesmo senhor o segumter a 
"Desde 22 do corrente mez 6 comboyo mixto 
que sáhe das Devezas para Lisboa ás 6 é 80 mi- 
nutosda manhã sairá ds 7 horas e-30 minutos. 
N'este comboyo só vão as malas para Aveiro, 
Coimbra, Santarem 8 Lisboa. Bra sahindo mais 
tarde como se vai estabelecer, não poderiam 1r 
tambem malas para à Granja, Espinho, Ovar, Es- 
terreja e Mealhada? y 

Ses.  exe.* reconhecer como nós à utilidade 
d'isto, de cério attenderá á conventencia que 1n- 
dicamos. | 

om respeito ao que ha têmpo pondéramos a 
respeito dá vantagem de se estabelecer úmia ma- 
la especial é inê efregueziás eifemintitahas, 

emos, a, sd ação. de nc que mo primeiro 
o proximo mez de julho começará a fazér-se 
para alli-a expedição da, refesida mala, sendo es- 
tabelecida no mesmo sitio uma distribuição. 

E' digna de louvoras sollicitude que 0 snr. 
administrador do correia empregou-em satisfazer 
aos interesses dos povos d'aquellas localidades. 

Emprestimo para 05 caminhos de 
ferro do Minkó é quo. —A briu-se hon- 
têm, como haviamos dito, no cofre central do dis- 
tricto, a subscripção pára metade dá - 4.» emissão 
do emprestimo para os caminhos de ferro do Mi- 
O 827 obrigações, sendo d 

raú idas 45: rizações, sendo de 
412 0 fubues de dl dorio Age à 

À Caixa Filial do Banco Iasulano subscreveu, 
toda a cifra da..perte. da emissão reservada á 
subscripção publica ou 20:690 obrigações, | 

No numero, porém, dos subscriptores avulta 
odós que subscreveram apenas ma “obrigação. 
Seminnrio dos Meninos Desam- 
parados. Pelo góvertio civil foi enviado á ad- 


Mioistração do báirto oriental devidamente 


a - 
provado pelo conselho de districto O ortatiênto 
geral da receita e despeza do Seminario dos Mê- 
nivos Desámparados para o afino economico de 
1876-1877. a 
A réceita é calculada em 10:0008000: de 

1:679,8116 réis. 

A despeza é orçada em 10:000,8000 de réis, 
comprehendêndo-se n'estã quantia'a de 3:966% 
réis para obras do edificio, * | 

“À receita compõe-sé das seguintes verbas: 
« Legado do dr. José Planido eg 1:00 05 
réis; rendimento de Eru 6458 réis; 30 
âcções da Companhia Utilidade Publica 1808000 
réis; 20 do Banco Mercântil 2404000 réisç 47 do 


- | Banco União 2828000 réis; 53 do Bánco Alliança 


1905800 réis; 5 do Banco Commercial 608000 réis; 
2 da camara municipal 128000 réis;. rendimentos 
de fóros em dinheixo 1154925 réis; ditos em aspe- 
cio 1174172 róis; dito das quintas do Pinheiro o 
Eiriz 2205862 réis; esmolas 2903515 réis; assisten- 
cias a funeraes 3208850 réis; alugueres de pro- 
priedades urbanas 6535965 réis; juros dás apolices 
do imperio'do Brazil 2:0665365 réis; juros de iuk- 


[oripções 1:9298000 réis. 


Ponte sóbré o Dóuro.—Principiou já 

6 ássentámento da armação de ferro para arpon- 
O O SEGA tuicri 
- Esse assentamento está-se fazendo do lado da 


Serra do Pilár. 
Os demais trabalhos contintam com extraor- 


dinario- deseny to, esperando-se ea 
euáris AREA dy puma bodas Uiaearo rifpri n- 
cipi AE de"janeiro. 


ime 

«—Diirante Os tres dias da roma- 
ria aó Senhor Jesus de Mathôsinhos, offereceram- 
lhe o Ti dinheiro em dilferentés-imoedas 
ém ouro 607,4980; dito em prata 8094240; dito 
em cobre 239000 réis, prefazendo tudo a ad 
fia de '1:656,8220. A Gera em vellas e oulrás pe- 
ças subiu a 305,448 kilos, 20000 0 vim 
Sociedade Auxiliadora. — Reuniu-se 
ante-hôniém a direcção d'está sociedade sob à 
presidenicia do súr. Manóel da e Fonseca, 0 
a q ms E rt 
á de 138,8060 réis, importando a despeza. em 

S24) réis. ; 
Da receita fizeram parte 97,4000 réis do, ju» 
ros de inscripções, relativos ao. 1.º semestre do: 


corrente 4000. ' 
Congrus Ni da de economico de. 1874- | 
1876, a congrua lançada àos parochianos da leer 
Si rd o pu lg 
sendo. ne. ão paracho - | 

o ao secretário 1 não APERTO 5á 


- Existia em caixa 13958413 réis e para relaxe! 
7A087 réis, 19R | 
O lançamento foi feito em 23 de agosto e à 
affixação da derrama em 20 de setembro, 
Esecholas em Lordelo do Ouro — 
Tomaram ante-hontem posse das respectivas ca- 
deirasúas escholas de ambos os 'sexos da fregue- 
gia ide Lordello do Ouro-a sar.* D. Maria Augus- 
ta Lopes Parreira eo snr: José de Almeida San- 
tos: À enr.* D. Maria Augusta-já regia. aquella 
cadeira tra algum tempo. TS 

As escholas são regiase o edificio foi construi- 
do com o subsidio do benemerito conde de Fer- 
reira. 


| rm , ] - À 


gadas no resgate ou Ras Jigectação 0 infante, 
Custa a crer, que elzrei D. 3 e Os seus 
ministros julgassem possivel o resgate de D, 
Duarte, lendo, perfeito conhecimento das exiraor- 
dinariaR diligencias e da 7 | 
todo o genero, empregados pelo governo de Ma- 
drid, para se apoderar-da passoa do infante. 
Parece incrivel que se persuadissem, que el- 
rei D. Filippo IV se prestaria a entregar, a tro- 
code dinheiro, o principe que lhe queíia impe- 
dir, a todo o custo, de vir auxiliar à revolução de 
Portugal com 0 seu valor, & com a sua scjencia, 
ilitar, provadas nos campos de hat ha. O que 
É cera porém, é que D. João IV mandou para 
talia, e ahí teve muito tempo depositada, para o 
cento é 


resgate de seu pobre irmão, a quantia 
quatro- 


e 
sessenta contos, ou, como então se di 
centos mil crusados. e 
Considerando-se na corrupção de costas 
que lavrava na côrte do imperador Fernando INT, 
obretudo na venaliaçe de um grande Aumero 
e empregados. do estado, que: exerciam altos 
cargas; a pentandyao à que bastavam dezeseis 
contos de réis para moverem aquelle soberano à 
vender o infante D. Duarte aos castelhanos, con - 
tra todo. ara : o com vilipendio d seu 
pome e com desdouro, ai pt - 
se em lodas estas circumstancias,taz pena Que não 
se lembrassem, ou não $e resolvessem O monar- 
cha portuguez ou 0s seus ministros a emprega- 
Tea, bastaria, gra duvida, uma parte daquele 
capital, para libertarem o infante, em quanto se 
lhes offerecia ensejo favoravel. 
RIX 
O proceguimento da guerra dos frinta annos 
ai vezes fez conceber esperanças de salvação ao 
nte D. RAD e àos seusamigos. . 
o exercitos Irancezes, operando a con- 
a 48 Lropas castelnanas & IMperIdes, JEVATAM às 
suas handeiras yictorios alé às Heidi do Ti- 
cino, ameaçando Milão. Estas esperanças, porém, 
desvaneceram-se rápidamente, Rd im dissi- 
pado pelo vento. Os Irancezes não ousaram trans- 
pôr aquelle rio. | 


PROPRIETARIOS H. €C. DE MIRANDA e M. S, CARQUEJA 


intrigas e artifícios de | nos 


JUNHO DE 1856 


Falleciiiento.—Falleceu na terça-feira 
eim Villar do Paráizo, em casa do rev. Manoel 
Nunês de Almeida, onde se achava a ares, à 8nr.* 
D. Luiza Lucinda Coutinho, irmã do snr. Luiz 
Evangelista Coutinho, proprietario da antiga ty- 
a pal Commercial, estabelecida na rua de 

ellomonte. 

Ao snr. Coutinho damos os nossos sentidos 
pezames pelo-doloroso transe por que acaba de 
passar. 

O cadaver da joven senhora teve ante-hon- 
tom os responsos de sepultura na igreja de Villar, 
sendo depois conduzido para o cemiterio do Pra- 
do do Repouso, nesta cidade. 

Tribunal militar. —Foram hôntem jul- 
gados no tribunal militar os réus Antomo da Cos- 
ta, tambor de infanteria. 3 e: Antonio .Teixeira, 
soldado de infanteria 8, aceusado de deserção. 

Foram condemnados, o primeiro em dez e o 
segundo em cinco annos de deportação militar. 

A guarda de honra foi de infanteria 18 ch 
escolta aos prêsos era do mesmo corpo. 

onsumio de enrnes.—Durante 0 mez 
findo o movimento do matadouro publico de Pa- 
ranhos foi o seguinte: | 

Abateram-se. 1:459 bois, que produziram 
306:457 kilos de carne e 48:564 1/, ditos de cebo; 
184 bezerros e vitellas, que produziram 29:128 
kilogrammas de carne e 363 carneiros que produzi- 
ram 5:026 1/, Kilos de carne. -' 

E 2:606 cabeças de gado, que produziram 
340:611 1/; kilos de carne e 48:564 1/, de cebo. 


retos successivos 24:943 carros, e conduziram 
adubos para fóra da cidade 3:228 ditos, prefa- 
zendo um total de 27:771, 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 10. De 
ae ao 1.º districto um subalterno dê caçado- 
tes 9 c ao 2:º Outro de infantéria 18... 

A guarnição & feita pelos tres corpos, sendo 
à guarda principal. por infânteria 18.º 

Na guarda municipal está de inspecção o sur. 
capitão José Miguel. De visita ao 1.º districto um 
sargento, ao 2.º o snr. tenente Avila,ão 3.º o gnr. 
tenente Cabral e ao 4.º o sor. tenente Dias. De 
visita á cavalleria um sargento. , 

Guarde municipat.—Pela guarda mu- 
nicipal foi feito o seguinte serviço policial=: 

'A's 8horas e-meia da tarde de ante-hontem, 
da praça de D, Pedro, foi preso um aguádéiro por 
quebrar um caneco a uma criado de servir. 

A's 7 horas da tarde foi recolhida uma mulher 
na estação do Carmo, por embriaguez, 

Decorroncias policises. — Pela poli- 
cia civil foram efectuadas as seguintes prisões: 

Por ser. rofractario do exercito hespanhol 1 
por suspeito do ser refractario do mesmo exercito 
À, por furto 1 e por indocumentados 2. 

Por infracção do codigo de posturas foram 
levantados 4 autos de noticia. 


Noticias de Aveiro. — Extrahimos as 
seguintes do «Campeão das Provincias» de 7 do 
corrente: 


Na noute da sabbado proximo lançaram o fogo 
à casa do sor, prior da Oliveirinha, tendo previa- 
mente banhado com petroleo a janclla que'fica pa- 
raro lado da feira, o que tos nto, por onde se 
pretendia começar o ingendio. Honve quem, pas- 
sando à horas remotas du noute, désge pelo incgn- 
dio e batendo à porta e acordando o rey. ecclesias- 
tico podésse evitar as desgraças quo. podiam so- 
guir-so, pois que dentro da, habitação dormiam 
mais algumas pessoas. 

—Na manhã.de 4 do corrente apparéceu mor- 
to nos campos de Cacia um homem da Murtosh 
que alli era guarda do campo, e que pslo seu mo- 
do de proceder, diz-se que pouco ordeiro, incorrera 
no desagrado de muita gente, 

As authoridades prevenidas do succosão parti- 
ram para alli logo, regressando do local já tarde, 
depois de feito o competente exame. O cadaver ti- 
nha horriveis mutiláções êm muitas partes do cor- 
po, um braço estava litteralmento partido e o cra- 
neo feito em pedaços,o que'prova que o infeliz fô- 
r8 morto ás pancadas, - e EIS 

À justiça procede, mas por emquanto não he 
vestigios do criminoso ou Criminosos...» | 
Scenashorriveis.—)Dous criminosos que 
tinham sido condeuinados á morte por terem ag: 
sassinado na Sueciá um engenheiro do caminho de 
ferro, receberam ultimamente à punição 'do seu 
crime, A” execução dé um dos criminosos segui- 
ram-se sconas que excitaram um horror gera e 
que fornecem um poderoso argumento áquelles 
que não querem que.a pena de morte seja execu- 
tada publicamente, Um grande numero de, indi- 
viduos precipitou-se sobre o cadafa|so e bsbeu do 
sángãe do condemnado. Ha no Norte uma cren- 
ça popular altamente estupida: - julga-se que “o 
sángué de um súppliciado é um remédio infalli- 
vel contra muitas doenças. | 


Varias, 
geiros extrahimos as seguintes: 

—* Um dos maiorés hoteis do múfdo é O que se 
inaugurou em Philadelphia mo 1.º de másio a eor- 
rente anno, sob o nome do «Hotel do Gabo» , Come 
trhiu-se-nas Avenidas Elm é Belmoút defronte da 
entrada principal do-palácio da Iúdustria, e óccu- 
pa am espaço do 180:000 pés quadrados: No fron- 
tespício está pintada a figura de Atlas, sustendo o 
mundo sobre os hombros; nos extremos-ondeidm as 
bandeiras de todos os paizes, como prova do Bed 
caractor cosmopolita; a sua constracção é perfeita, 
apesar dá rapidez com quê se''féz, e custou quatro 

tos e cincóentk contos de réis. Tem oito anda- 
reg “6 oito escadas que ds commúnicam facilmente 
por differentes lados, e possue álem d'isso um ma- 
gnifico elevador; o que; porém, mais préúde a at- 


O 


Passados dous amnos Foram assiguados na 
Westphália Delas, potetteros belligerantes os tra- 
tados de 16 de agosto e de 24 de outubro de 
1648, que pozeram termo à guerra dus trinta an- 


A paz de Westphalia, entre muitas outras 
clausulas relativas à todas as potencias contra- 
tantes, reconheceu e assegurou a liberdade aos 
estados allemães protestantes, annexando-lhes 
novos territorios; engrandeceu a Suecia ea 
França, aquella com a aequisição da: Pomerania 
citerior da-ilha de Ragen;-Wismar, o arcebispa- 
do de Bremen, e'0 bispado de Verden seculari- 
sados, com tres votos na dieta do imperio; à 
Françá, cêdendo-lhe a Alsácia e outros territo- 
rios conquisigdpk por ella à Allemanha;-coaretou 
a authoridade do imperador, ao mesmo. tempo 
que o despojou de varias provincias e de muitas 
cidades, que pela sua, importancia e tradições 
historicas, constituam inapreciaveis joias da co- 
rôa imperial. 


O acabamento d'esta lucta gigarítesca “e por- | 
is- | 


fiosa causou penosa impressão ma córte d 
boa, porquê assim ficou habilitada a Hespanha a 
dispôr de numerosas tropas aguerridas contra 
Portugal. dis . 

Tambem os amigos do infante se lastimaram, 
crendo que assim lhes m es onepaiiga opi 
cias para a soltura do malfadado principe. To d- 
via tentaram -aiúda um ultimo esforço, vbtendo 

ue a França, que continuava em guerra com a 
ARA, se obrigasse por um tratado, em tro- 
ca de algumas vantagens concedidas, a não fazer 


ja paz sem estipular como condição ôbrigatoria a 


liberdade do infante. 

Infelizmente a morte de D. Duarte obstou a 
que Livesse execução este lratado. 

Supportára D. Duarte com admirável cora- 
geme a mais perfeita resignação christã, todas 
as perseguições dos seus inimigos, todos os tra- 
tos com que o atormentavam; e até mostrou se- 
renidade e firmeza de, Anima durante o processo 
que lhe instauraram. (+) Porém, tão longas tri- 


“” (8) O prócesso, conclubo em 1648, julgava D. 


tições 20 réis. — Annuncios de sahida da navio À 
a pi assignantes gozam 25 p. c, de beneficio, bem como às publicações 
littorarias.—Numero avulso 


mofietas-[os, jornaça estran- |- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha 


4O réis. 
Escriptorio, a Ferraria, 108, 


tenção percorrendo «os seus amplos corredores, on- 

e nos poderemos perder facilmente, é uma série 
interminavel de quartos, salões e refeitórios capa- 
zes de aposentar meio mundo. 

Tem este sobgrbo hotel 1:223 quartos de dor - 
mit e 200' destinados n difforentes usos, podendo, 
finalmente, alojar 5:000 pessoas. O numero de 
criados ascende a 1:200, que fallam as linguas 
mais conhecidás, ba trinta casas de banho cem 
magnificas banheiras do marmore; para às senho- 
ras ha oito elegantes salões de conversação & um 
para os cavalheiros; salas de jantar bs tres, uma 
d'ellas do 600 pés de largura com capacidade para 
2:000 pessoas. Na impossibilidade do citar aa ins- 
cripções em hespanhol, fcancez, inglez é allomão, 
que âdornam as paredes e o deposito de sgna col- 
locado" no primeiro andar, que leva 5:000 galões 
de egua, dispostos, ao primeiro signal de fogo, a 
afogar os séús hospedes, o o syatoma de campai- 
ntias, observomos por um instante a grande fonte 
de marmore destinada ás bebidas, que dizem ser a 
melhor do mundo. 

E' complicadissima esta fonte; tem 127 chaves 


| para tóda a espócio do refréscos, cervejas e limo- 


nadas, e outras 100 exelusivamento para xaropes; 
Q sb accrescentarmos que custou quarenta e tantos 
tontos e que o sen machinismU carece de oito cria- 
dos além de muitas raparigas, é forçoso confessar 
que é sim verdadeiro monuménto, que há-de causar 
imimenso pezar aos austeros filiados da Sociedade 
da Tomapóranta. 

Aolado da fonte ha um enorme salão onde 
podem passeiar 9:000 pessoas com toda a commo- 
didade. | 

- —A rainha Olga da Grecia, com aquella genti 
teimosia quê distingue as damas russàs (a Tainha 
Olga é, como todos sabem, umha 'grã-duqueza da 
Russia) pediu directamente ao papa, durante a en- 
tróvista que ella e sé esposo com elle tivoram, pa- 
ra ver o'Ben quarto de dormir. Pio IX úão oppoz a 
mais leve dificuldade; conceden o que lhe pedia 
sua magestado hellenica, q quiz fazer pessoalmen- 
E às honras d'estas Etolsto os seus aposentos in- 

mos. 

Conduziu pois o reie a rainha ao seu quarto 
e, apontando fa O leito UE eAdvinhol 5 pen- 
samento de V. M.— disse sorrindo-se;— não é ver- 
dade o que seconta lá fóra; não dúrmo em cima 
de palha; mas n'um leito pequono e maito duro. 
Habitnei-me'a isto, depois que fiz parte da guarda 
nobre.» 

Passageiros do Brazil. — O vapor 
francez «Henri IV», entrado no Tejo na quarta- 
feira ultima, trouxe-do Brazil para Lisboa os se- 
guintes passageiros: 


Dutra de Andrade, Thomé Pombo, Martinho 
António Borges Nopnéirs, sua esposa e 4 filhos, 
Jofv Lourenço Borges Nogueira, Duarte de Oli- 
veira, Antonio de Souza Portugal, Joaquim Al- 
ves, 


SE Tupi óia: 

Inspreção de recrutas —A junta de 
revisão em sessão de ante-hontem, inspeccionon 
varios mancebos para o serviço do exercito, dos 
guaes apurou 4, sendo 3 entregues ao snr. gene- 
ral, ficando 1 esperado por 15 dias para apresen- 
tar substituto. 

Notas falsas, —Deu hontem entrada nas 
cadeias da Relação Joaquim Manoel dos Santos, 
carpinteiro, da freguezia de Lavra, concelho de 
Bouças, arguido de encommendar a qutro indivi- 
duo 200 notas iguaes a uma que.apresentou, do 
Rio de Janeiro, e que se reconheceu ser falsa. 

Ficou á órdem do snr. juiz do-tribunal crimi- 
nal do 2.º districto. 

Corridas de caváallos, —Para as corri- 
das de cavallos que ma proxima segunda-feira se 
devem réalisar nã esplanada proxima da capella 
do Senhor da Pedra, organisou-se timá sociedade 
intitulada Campestre, a qual confeccionou O se- 
guinte programma para essa diversão; 

A's 3 horas da tarde. —Primeiro premio, 205 
réis dados pela sociedade. Corrida -de velocidade 
para cavallos e 6guas* nacionaes. Extensão -1:000 
metros aproximadamente. Entrada 28000 réis. 

A's 4 horas—Segundo premio, producto das 
entradas da primeira corrida.-—Corrida a trote pa- 
ra cavallos o tguas nacionaes, Extensão 1:000 me- 
tros: Entrada 15000 réis. 

As 5 horas—Terceiro premio, producto de 
uma subsceripção promovida pelos amadorea; Corrida 
de fundo para cavallos é eguas nácionaes. Exten- 
or metros aproximadamente. Entrada 13000 
ros. , Ber 
A's 6 é msia— Quarto premio, produeto das en- 
tradas da 2.º e 3.2 corridas, Corridapara gárranos 
que não excedam a 50 ea de altura, Exten- 
são 900 metros. Ruela réis. O segundo ca - 
vallo recóberá 'o producto das entradas e o tercei- 
roretirará a sia. - 


. Às alga para os cavalos tomam-se até 
uma hora antes de principiarem as corridas. 
Desastre. —Pelas 9 horas da noute de an- 
te-hontem deu entrada no hospital da Miserícor- 
gi et Poti de 26 ip nátara! 
e Melgaço, pedreiro, empregado na 4. secção 
fe cada de Feito do Douro, por fer cha do: 
re elle uma pedra, deixando-o bastante com- 


Ô ferido trabalhava na exploração de uma 
pedreira para a construcção de uma ponte no si- 
tio denominádo Ponte Ferreira. 

aThesouro de Sacerdote» 


D. Ámerico Ferreira dos Santos é Silva, por 
mercê de Deus é da santa sé apóstolica, bispo do 
Porto, do conselho de sua 'mhgestade fidelissima, 
par do reino, etc. 

Aos que esta nossa provisão virem, saude, paz 
e benção em Jesus Christo Nosso Senhor e Sal- 
vador, 

Fazemos saber que parte de Ernesto 
Chardron, livreiroeditor d'sta cidade do Porto, 
nos foi represêntado que estava quasi terminada & 
impressão do segundo é ultimo volume da obra in. 


bulações, 0s, amargores da saudade da pipusa e 
do filho, as mágoas de tantas esperanças desya- 
necidas, o peso, emfim, de tão grande infortunio, 
produziram às suas naturaes consequencias, que- 
brando-lhe-as forças d'alma e do corpo, & arre- 
meçando-o 20 sepulchro: prematuramente. ' 

> Aocabo dé mais de oito dinos dé cáptivêiro, 
falleceu o infante D. Duarte, de curta doença, no 
castello de Milão, em 3 de setembro de 1649, 
contando ponto mais de 4 annos de idade, O 
seu corpo foi embalsamado, é o caixão, em que o 
encerraram, fo; mettido na parede do castéllo, 
d'onde'o transferiram mais tarde para lugarhoje 
ignorado. 

D. Maria de Lara, quando o raio da esperan- 

a de vêr livre o esposo deixou de lhe ilutrinar o 
espirito é de lhe aviventar o coração, fimon-se, 
cortada a O em 29 de dino do, mesmo 
anoo de 1649..A seu filho, D. Manoel, que leve 
successão, fez el-rei D. João IV varias mercês. 


XX 


Varios authores: portuguezes e estrangeiros 
escreveram sobre a vida do infante D.. Duarte. 
D'entre Os primeiros citaremos'Francisco de Sou-: 
za Goutinho, Antonio de' Souza de Macedo, Luiz 
Marinho de Azevedo, dr. Antonio Moniz de Car- 
valhoy D. Francisto Manoel de Mello, dr. Anto- 
mio de Souza Tavares, Manoel Fernandes Villa 
Real, Antonio Caetano de Souza, na aHistoria 

nealogica da casa real portugueza», o conde 
da Ericeira D. Lúiz de Mérezes no «Portugal 
Restaurado»;-Diogo- Barbosa Machado na «Bi- 
bliotheca Lusitana»; Luiz Augusto Rebello da Sil- 
va, na «Historia de Portuga] nos seculos XVII e 
XVIll»; e o sor. conselheiro José Silvestre Ri- 


| beiro, no «Esboço histórico de D. Duarte dê Bra- 


gança, irmão de'el-rei D. João IV». 
” De fodos estes escriptorês o que reuniu mais 
Duarte incurso no crime dé lesa-mkgestade, por ter 
auido quando vier& 4 Portúpal em 'Toa8! dá “Be 
tramava uma conspiração, e não ter dennnçiado 08 


conspirádores; é por ter bebido à sáude a de) 
set irmão, é da rainhã, suã cunhadã, dúragte o 


tempo que esteve preso no castello de Milão, 


(210 Tahas), 


Commercio do Jorto. 


cada ai 120, 


N.º 137 


titulada «'Thesouro do Sacerdote», composto pelo 

adre José Mach, e traduzido pelo rev. Manoel 

erreira Marnoco e Souza, pelo que nos requeria & 
competente npprovação d'esta obra para uso do 
nosso clero diocesano: e attendendo nós ás mnitas 
e authorisadas recommendsções, quo a mesma tom 
merecido, já pela orthodoxia de sua dontrina, já 
pela variada instracção que dá nos presbyteros so- 
bre gnas obrigações, já pelos conselhos em que 
abunda para lhes incutir em todos os seus actos O 
respeito verdadeiramenta evangelico: considerando 
que a estas qualidades proprias da obrs original, é 
conservadas na tradueção, acresco a de indicar 
este o que é regulado nesim ecclesiastica como ci- 
vilmente pela legislação espocial do reino; 

Havomos por hem dar nossa approvação a esta 

obra, conforme a mencionada traducção, e muito 
recommendames seu estudo e leitura assidua a to- 
do o nosso amado elero diocesano, no qual, é nossa 
convicção, será muito util para o exacto desompe- 
a das suas faneções, e edificação propria e dos 

eis. 

Bada no Porto e paço episcopal, sob nofso ei- 

gnal e sello, aos 31 de maio de 1876. 


(Lugar do séllo). 
Américo, bispo do Porto. 
Registada no livro competente. Paço episcopal 
do Porto, 31 de mhio da 1876. 
Padre Joaquim de Carvalho Moreira Pinto. 
me e q 
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Entomologia portugueza 

Está ilsproma a primeira folha de um livro 
cujo titulo é: «Mélanges entomologiques sur les 
insectes du Portugal. E author d'elle o sor. dr. 
Manoel Panlino de Olivoira; a obra é impressa em 
Coimbra, imprensa da Universidade. 

O illustrado professor d'esse estabelecimento 
litterario pretende reunir n'este livro todos os es- 
claracimentos que pôde obter sobré a riqueza en- 
tomologica do nosso paiz. Trabalhou elle proprio 
alguns annos, estudou detidamente, e sollicitou es- 
clarecimentos de nacionges é estrangeiros; serviu- 
se dos inseetos que apanhou e dos que The foram 
ministrados; é n'estas lides scientificas não falta- 
ram bons trabalhadores; menciona-os s. exc.* 

Eis os nomô» d'elles: 7 

O enr. bispo eleito D, Antonio Ayres de Gou- 
veia, padre Manoel Osorio Gonçalves, professor no 
lyceu de Faro; padre AntonioSaraiva da Costa, dg 
Santa Marinha, perto da Serra da Estrella; padre 
Manoel José Martins Capella, do Gerez; visconde 
da Esperança (José), de Evora; dr. Julio Augusto 
Henriques, professor de botanica na Universidade; 
dr, Adriano Xavier Lopes Vieira, medico em Lei- 
rig; Barbosa Bocage, distincto naturalista nosso; 
José Maria Rodrigues, medico em Penamacor; Joa- 
quim do Nascimento Trindade, medieo em Tavira; 
Antonio Pacheco Aguas, de Monchique; Antonio 
Ednardo de Macedo Ortigão, de Faro; José Lucio 
Correia da Fonseca, pharmaceutico em Beja; José 
Maria Roza de Carvalho, de Coimbra; José de Cas- 
tro, do Porto; os estudantes da Universidade An- 
tonio José de Barros, Eugenio E, Alves Fortuna, 
Wenceslan de S. Pererra Lima, e Antonio Rodri- 
gues Mendes Castanheira; Joaquim -Avgosto dos 
Santos, pharmscentico cem Azambuja; e João Daly 
Alves de Sá, de Lisboa. Tambem duas aenhoras 
contribniram com ivaliosos auxílios: foram a snr.* 
duqueza de Palmella e a snr.* D. Marianna Lopes 
de Azevedo, de Leiria, 

- Entre os estrangeiros, o sur. dr. Pauline cita 
especialmente o presidente da sociedade entomolo - 
gica da Belgica, Jules Putzeys. 

Não podemos formar juizo ácerea d'esta obra, 
já porque sómente está impressa a primeira folha, 
já porque nos faltam snfficientes conhecimentos 
especiaes, 

Desejamos só chamar para este trabalho a at- 
tenção das pessoas competentes e tornar mais sabi- 
da a noticia de que mais um escriptor ss occupe 
assiduamente do estudo da natureza em Portugal. 
Só os que desconhecem inteiramente a historia das 
sciencias, € ignoram aintima ligação das despre- 
cecupadas investigações do mundo externo com os 
mais altos interesses sociaes, podem suppôr de 
pouca valia os trabajhos de natnralistas. Ainda 
quando as artes é as industrias não houvessem do 
pedir tantos soccorros fio chimico, ao physico, ao 
botanico, e Ro zoologo, já seriam de grande vanta- 
gem estas intimas conversações com 4. nnatnreza, 
porque ellas são alimento o bello, e porqua até 
fallam dos mais altos destinos da alma. KR. PF. 


EXPEDIENTE 


fartas dirigidas á administração d'este jorwsl 
recebidas em 9 de junho 
Lisboa—dos snrs. directores do Banco União de 
Portugal e Brasil. 
Braga—dos snrs. directores do Banco Mercantil de 


ga. 
Caldas de Vizella—do enr. M. A. de Almeida. 
Pigueira—do sur. M. F. de Sousa. 
Leiris—do snr. J. Rodrignes Sampaio. 
Regos —do snr.'J. J. Gomes. 
q O TCC eme mn 
SOTICIADÃO BELIGIOSS 


APRAMERIDES PARA 1876 (BISSEXSO) 
Junho —30 dias 
Domingo 11—Santissima Trindade. Resa-se 
da Santissima Trindade, Rito duples de segunda 
classe; paramentos de côr branca. 
FESTIVIDADE 
Em 8. João Novo—sa Santa Infancia, havendo 
missa solomno, Santissimo Sacramento exposto to- 
do o dia, e ladainha o encerração de tardo, sen- 
do orador de manhão o rev. Alves Mondes e de 
tarde o rev. Senna Freitas. 
A musica é da capella do enr. Silvestre. 
Lausperenno—Na igreja dos terceiros do Car- 
mo, na da Trindade, na da Lapa e na de Villa 
Nova. 
Principio da aurora ás 2 h.e 40 m. Nascimento 
do sol ás 4h. 641 m, Occaso às 7h.629m. 
Commemoração historica—Chega S. M. o Da- 
que de Bragança a Cherburgo, em 1831. 


noticias ácerca do mallogrado principe é o que 
nomeamos em ultimo lugar. Nenhum dos outros 
escriptores faz menção dos amores do infante D. 
Duarte com D, Maria de Lara, nem do seu casa- 
mento com esta formosa e nobilissima dama. So- 
bre este ponto dá-nos o «Esboço Historiço» largas 
e curiosas informações fundamentadas. E não é 
só m'isto que este livro se avantaja aos outros es- 


criptos de authores portuguezes. 


“O snr. José Silvestre Ribeiro, consultando 


uma obra moderna italiana sobre o assumpto (+), 


obra notavel pela cópia e importancia das noti- 
cias, quê éncerra, preêncheu umã grande lacuna 


ma biographiá do infante D. Duarte. Levantando 


d'estarte o véu, que nos encobria quasi todos os 
transes, que 0 misero prisioneiro passára no seu 


longo captiveiro no castello de Milão, narra com 


minuciosidade as peripecias do processo, com o 
interrogatorio do principe; refere as angustias 
quê os seus verdugos lhe causatam; as exclama- 


ções, chejas de nobreza é constancia, que à dôr 


ou à indignação lhe árrancaram; às phases da 


doença, que lhe poz fim à vida; as suas ultimas 


disposições; as agonias do passamento; o inven- 
tario dos objectos, que possuia. na prisão; o tes- 
tamento; o enterro e exequias; os procedimentos 
das authoridades de Milão e de D. Filippe IV re- 
lalivamente-ao setmrespolio e despojos mortuarios; 
e emfim, as diligências baldadas do governo de 
el-rei, 0 senhor D. Luiz I ausiliadas pelo gover- 
no italiano, para se descobrir o sarcophago do 


desventurado principe, com O intuito de lhe cum- 


prirem.a sua ultima vontade, trasladando-o: para 
a patria. 
E' um livro curiosissimo, que enriqueceu a 
litteratura portuguezã completando à história tra- 
ica de um principe da casa de Bragança por mui- 
tos títulos respeitavel, sympáthico e digno de me- 
lhor sorte. 
L. DE VILHENA BARBOZA. 
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Frau Lys >. 
; E stê Ein impresso em Milão em 1871. 
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rondas. 250. às da siga fes pat 


de qua, Serj 
Pepsi -de-junho 

“s | 
ras 6: des pião 34 doação de 107 
réis. Recebem-se assignaturas durante 
d'esta al od an a de se 


abfoirãs o poriagis = 
8ho- 


' 
inferior a sois, tendo os. anta, assigaantes 0 abntis 
mento'de 25 p. c., e podendo escolher as sessões 


das quintas feiras, ou “as dos do o 
mente. As acatõ nação é Je te. Os snrs. 


assignantes de 12 ue bilhete pa- 
ra 2 até 5 possons do fls, o abatimento 
de.35 P. Be Ir - O o e Toab 


.""T + ke 


y ; 
Na Livraria € Chardron 5% rh SS À 


r VStibiniosro et| 


cisa.a o it rs gd NEN 
asd aviador 40 00, Lar. price 
per j 


2.º 88500, 3. 18800, câdeiras 600, amor) va 1 


nno—Numoro io 


HOTEL PENINSULAR 


13-GLASSHOUSE STREET—1S 
REGENT STREET 
LONDRES, W, | 


| im LLES, Ernestine e Fanny Salles, filhas da 
MARIA do Carmo Pacheco de Aguiar Rogo, m fallecida Mme. Fanny Salles, teem a honra 


D, Antonio Joaquim de Souza ancisco |! de participar aos respeitaveis clientes do hotel 


do fallecimento do 
Joaquim de Souza Rego, tributam por este modo o. acima nomeado, que, apesar 
geu reconhecimento a todas * as pessoas que se di= sua muito chorada mãi continúa o mesmo hotel a 


guaram assistir nos oficios funebres, que “pela al= | finccionar, como outr'ora, debaixo da gerencia de 


ma de seu prezado esposo 6 irmão, o dr, Abilio Al- Mr. Henr. Peffani;—o esperam que, os mesmos 


clientes continmuem a honrar com a sua presença 
Vapo do Eenza-Rago, tiveram;lngar em a nonte de o seu os na sua visita a Londres. x esãos 


Miles. E. e F. Salles julgam escusado renovar 
aos mesmos clientes que o Hotel Peninsular, tão 
conhecido como é offereco- lhes as maiores vanta- 
gens e commodidades, já por seus “preços modi- 
cos a par de, nenhum conforto a. desejar, já. por 
achar-so | magnificamente situado partos das princi- 
tim estações de caminhos de ferro, di dos Principado | 
eatros, dos pa ues, etc, | la 
Londres, 1.º de janeiro de 1875. | e cad 


Instituto vaccinico municipal 


Ads ni nos paços do concelho a vi 
do dia aih Th RR pa Mega 

O meio era, a á não o 
tificado. x 


De, o - T E — 4 FEEs 


[iam corrente a real | capella do Nom Senhora da 
| Borto, 9 de junho de 1876, 


(8515). 


psrnibgao rá to tid; 


ne sa e 
Mo Pá sh cn radecimén 
| de Ascensão Candida O a 
. todos “os ill, mor g exc =e* senhores que se di- 


Dt ção aos fesponsos de sepultura que 


9 


ssima amiga a snr.* D, 
diario Rosa BAIÃO Costa, so ad na igro| a ig Eimentine 5 Sale, ea 
ja do Esato Tidefonso er noute o de rali, * : | aa alles 

pener ssa m o: 
re aaa a e 


e 


gaRTÕES de casamento o do Bs 
jm al Ea a 


pm 


driat dnidoaviss d+ 


s 


E Agr e! Fapema 
dinero por dif meio 
» a tod “e pes- | RAPI exe bi ateza em todos os tra balhos 
rate EnEnEU e] ie lara td mo? 
Bier la no no ia o SS EE pé Pomada, do dr, Queiro; oz 
que Lego É rm eterno descan TO infallivel, experimentado | 
Pis 1876, sã ms Tp Rojo au pelto. Qu, para curar  impigens e ont done E 


'D Pr nã so considera verdadeira a 


RR da Cruz Braga, 
um ci rs “Ama oasis EB preparada na pharmacia Rosa, em Lisboa, é que se 
' BA, | vende no na pharmacia Santo x, tua do anto 
ERAS semen | Ildefonso n.º 61 a 66. (UM) 


- RO PUBLICO 


ASA mineraes de Vidago, de' Verim, 


Er 
Tr . 
o, a e? St ua Bras Pedras Salgadas o de. Entre- os-Rios, e tam- 


hos cs UV jedid tnense na artsbiame car bem agua de caldas artificial para banhos, efe., 


“| Sociitade anongma da resp fit ia na harmacia de José Pinto de Oliveira, rua de 
S. João nº 82, | plid so? (2870) 

| dia 17 do corrente, pela 1. hora. da fardo, | Me reina ii ie 

no salão Fr Bolsim Official, á praça de D. A COMPANHIA Geral de Credito Predial Por- | 

DO ao n.º 125, procedor-se-ha á arrematação de tuguez pretende vender ou dar de arrenda- |: 
acções d' esta companhia pertencentes massa | mento as propriedades rusticas, urbanas. e domi- 

fallida de José Ignacio Ferreira. Houia oio ué j nios directos que possue em diversos concelhos. 

-— Porto, 9 de junho de 1876, — Às pessoas a quem convier-arrendar ou cóm- 


| ompan pa dado Por: | 


À oe iga ha as sobio sd Anbi “7! ns rar quaes uer d'estas propriedades on. dominios 
E Bi Cê eia es ap sta a podemr dirigir-se ao escriptorio da compa- 
E 1 io Enteu Silva. argo de Santo Antonio da Sé, 23, onde se 


ão os esclarecimentos necessarios, "tendentes 


Luis Fructuoso 4, de G. Ou orar 
ualquer as transacções, na intelligencia de p: 
companhia acceita, na conformidade 


Antonio odrigug de Care ho, 
Eee 
tatutos, as ditas propriedades em E notHBos 


ó (3529) ja 
À Rep ch Macro (q ar ar 


2 [ca 


Porto, 9 do junho do 1 86. da bi bi n.º 5 Lisb doa e secretaria da companhia, 8 do junho 
p Ped de soro | a E o e O secretario, . 
“ugsy 20 4, L. Barboza de Albuquer 
O 8 é CA AAA E IA 319) 
Gremio o.dos 


meses rindo | TYPOGR APHIA 
de. o * classe Ve -SE o typo da imprensa do «Diario Mer- 


AS -SE patente a lista da erário as mes: | MW. € PER em bom usoe algum movo, todo da 
mo silo Dos engpe do concelho, desde o dia fandi ão da Imprensa Nacion ; com a letra de pãu 


14 do xamin da pelos Psi “vinhetas, utensilios e outras miudezas. 
ro DA Er A A ttstadas DE dia 14 Campo da Rege méração n.º 164, PTE (8411) 


na casa do. presidente, praça d do Bo 


lhão 
» 
e ETA Ei BRA “ Consultorio es ecial e 
-» Porto, 9 de junho. a .: rn bo quemhs (O) PEDico Soares' ves a) , e8 ssfpbei a od a 
| ve + O presiden é estias cutaneas, ulceras, syphilis 
Bento Francisco de Oliveira: e Silva. | procurado das 12 ás 3 em dias útaia A rg E 
a ta E “ssso) indade n.º 47, 1.º andar, 1%) 


“Pozzolana do dos Açores 


€ ONTINÚA | 8 à vender: se este matorial Err 
lico na. 
go convidados os snrs, agremiados & examinar |. 


remo dos especuladores. da 
classe RITITI 


rua AS n.º 37, TE 
suas quotas, e reclamar, querendo, desde Q, a| 


ANTAS ese 8 


Eta m por es- 


15 do corrente, na  fua das lores n.ºs sa » a 
— Porto, Ox de dano de 1876. 


mi cáiica. o sad boi mes, Fe 2 con e to pre aradas toi 

Int dE qua o Er a tok ss por ima colleeção-de córes em. 
ns eres iniorrç o cores ii) Ea nd o eis a dado ge 60 À | ! 
d; At alPA | RA Vespa 404 ABAS) 


COMME LÃ CIAL as 


CONF IANÇA agem 


Com 18 pregas finas e 4 largas, qo GUTAS Ri, os alug 


no 


de ep ci a aa (0) ter dir 0 hec Fa a: | 
É 0.560 ana lesan ds e rá jo "Rebe ro sta fp 8. ação à d'esto 
E CT aa nas mesmas conj PO 
Erori cage tm ÇÃO. = Ti a a Epi Compras. e vendas ( do propriedades; 
7 o 6 of g Liquid E o liquida E ocoê O menor Ee Ss ACLIL LA . 
e a É cscend a) e “Tor ga entaçê das. a ES e Campanhã x 


m consignad 


a ia 


um jf 


nro 


azens para Armazensg dio da, mercadorias; 
dd pista ea face tera 
[2017 


EE , re a ce — : ia no E q 

RT EXCLUSIVO e a 

or KUN JOSEPH DELERUE 

EITORAES |. 240-Rrn de Colorcita=240 
pre tes 8 ou Reis f.- PSA: s4tuly PRAGA SEU 

Farinha peitoral ferruginosa” deFranto [Do 


no tractamento de todas as doenças, nas e R& PIANOS Le bad 


PAPEL DUC 


mods! > ' 
lhães. Pici a + É DV rfepa boo Embozy fm Feornosa. pira e E Era, Pleyel, Herz, Gaveau eé depositario 
io amp en nsideravelm ei ianos americanos de Sten 
Sp «Bodro; melao (9509) | 28 forças aos individuos debilitados, x e pi ap D ro Wanna E ida - 
À erica Eu petite de um modo extraordinario f 
eres contra fa Pacotes ontéom o Erto do, ao au 3 e oro o preço da | ii 
| ar: or. Deposito, 1 principaes pbarmacias de| 
E) Déo goral, o 


ao 2a Ps UM és: 
4 “7 Ex! PEDIE a h 
8 pessoas que tiv 
ocios Tolatiga 


ir cartas “sobre 


pat pn PG Coma 
lo Porto, pois que, sendo dirigidas ind 
| a proprietarios d” alto JOE, 
dar solução “Bo ee de « eae e elle dlas tra” 
ÓM “ca 


OM AZ Vieira, ridade adepubica 


7: na rua de Monte-Bello n,º 20 6, imposs 
do-de trabalhar por doença. grave. - Inteiramente 
falto de meios pede ás pe 8 patins que; o 


Ea Eaton ir 


sa “ca 


EC 
acta iedon 
rem- o ppt ora , DO 


9 horss da manhã, 1 a 


proceder á elei 
Fo) Futuro anno onodih 


[Rr 


efimitorio 
j a id administratiça 'da confraria do San - 


guezin-deSanto Ildefonso, -convida-os seus. 

a reunirem-se em assembleia geral na s 

ris-no-dia 12 do corrente palas 6 horas da tarde, a 
fim de proceder á eloição “da nova meza para o fa- 


turo anno economico. de 1876 para 187 hi À | 


escerh Goi Uana: 1rHO secretario, AOC TOY 
—— João Baptista da Silva Drag 


(3513) 


et ea Franco, em Belem. 


e PRIVILE 


o | => Xarope peitoral James: 


Ra it; 
mel 


ads | 


6, OP 


tissimo Sacramento, 'o Senhor “Jesus, da A 


na, phar- 
“6 | “Casa mobilada 

À LUGA. SE desde já uma boa pro) riedade 
E familia a regular, com bom quinta e agua, 


j RL e vende-se a mobilia da mesma convencionando-se. | 
curso a peidar se ta rua da Fabrica n.º 11, 2.º " 
+ SIB8 . 


= 


E%73 


" AS 


ar JM OT se 4 siman: (3096) 


| CONTRA A TOSSE CALDAS DAS TAYPAS 
00] NOTEL-DA ESTRELLA DO NORTE * 


INICO legnlmente authorisado pelo. conselho as hotel, actuslmente debaixo da direcção 
eh de saude publica, ensaiado e approvado nos [PE do axo asigondo acre -se estabelecido com 


hospitaes, e privilegiado por decreto de 22 de ju - | todas-as rapocat necessariss, tanto para o bom 
|nho de 1 O. Acha-so & aire pliirinatias “do trnctamento o idad ion surs. /hospedes |, 


| como nsmioditida “preç 

Promptifica-se seu dono & Eri qualquer | 
encommenda concernentes este estabelecimento; 
ed fez nequisição de um excellente cosinheirc, 0 


| Po tu do estrangeiro. Depósito nao har- 
2 aaa Prano, em Balem. inda do (6a) 


e. eu qe 


, NT m conhecido José es Pereira, que, pela sua | 
PRIVILÉGIO EXCLUSIVO lop pratica de nha, fz todo o trabalho rlati 
4 4 al m E 
hM pr sa ae ; quo pé Ei maio de 1816. 
E, ao ET su A ente do hotel, E a 
N o" paga NO. da | jar é “4 air "Topá, Joaquim cd, et 
Fabrics folha de, e bertação *va o da saga | 


a rogio 


“CALIANO 
EPOSE se: As no Porto; na ru ua de lo Santo An- 
tonii Em na pharma- 
ciarôda aii. rs, Azevedo Rot no md Jai 


dos ins, Pon 

m 

e rano do ES di per io em Corun 18, Heg- 
panhs, Calle Real. n.º 1; q bem" assim nas pribek 
paes prSSUNSaa do reino. (237 1); 


: $- à Agir pe a 15200 a duzia de meias garra- 
fas emeascada, ro: 


E. 120, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 122 
| RAÇA. aao6) 


e Tr 


aa 


4 


dinass na rua do Almada n.º 9 
(2395) 


| | previne a tod 


E P Ur mr 


tj | e 4a 1 
231 RUA DE e tá | 
ESTE. To, ami " Prado | 
NS, d patio Sitend-vontio producto aci Pr qo é 7 —u ; 
ma indi o satisfaz.so qualquer encom- 48 + “pa 
menda. tanto par o reino reino como parao  estrangoiro. | a CABA dor eco ado sortido de aven- 
PELE E Rail é + tnes protos bor: Fados em teus as Sega, pro- |. 
pista da Bros para a senhora, à 50 réii 
Remedio, -anti-escrophuloso - (Maiko à Angot a 750 a cam) | 
er comemos o mm rc as + |" Gorveja ingleza Bass. 


Banco Mercantil de Braga 


DO-SE desencaminhado os recibos n.º 99 el 
Toa 


a ex-agencia d'este Banco, no Porto, re- 
presentando o primeiro 50 acções d'este banco. em 
nome do exc.»* snr. Joaquim de Sá Conto, e o se- 
gundo 100 acções ao portador, são por esto meio 
convidadas todas as pessoas que possam ter direi- 
to ás mesmas,a justifical-o até ao dia 20 do corren- 
to na sédo do banco em Braga ou na caixa filial 
do Porto. 


sons em nono as quaes se tinham passado os men-' 
cionados recibos. . . 
Braga e Banco Mercantil, 3 de junho de 1876, 
Pelo Banco Mercantil de Brega, 
“Os directores, a: 
José Joaquim Lopes Cardoso. 
José da Costa Palmeira. . 


— e — 
. 
. 


(418) 


Companhia Segurança |A 


O dia 14 do corrente, ao meio dia, no escripto- 
N rio d'esta | companhia, se procederá á arrêéma- 
tação de 6 acções, sendo 4 por fallecimento dos 
“accionistas Rodrigo de Freitas Pires Guimarães o 
Valentim Vieira Gomes, e 2 por fnleriãa de José 
Ignacio Ferreira Roriz, k 

Porto, 1 de junho de. 1876. 


Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira. 
vdosé Antonio Soares Junior. (329 


Caixa economica penhorista 


Sociedade anonyma-—responsabilidade. limitada 
- CAPITAL 500:009$000 
pie: “BOMJARDIM, 69—PORTO 

MPRESTA dinheiro sobre todo e qualquer ob- 
ecto de valor. 
cebe dinheiro em deposito à ordem ou a 
praso, abonando juros. 
As mesmas opetações podem ser effectuadas 
nas caixas filises do Vi la Nova de Gaya. e da Po- 
voa de Varzim e Braga. 


—— 


As vantagens que este estabolocimento pro-| 


orciona são muito Superioros &s das outras casas 
identicas. (887 8) 


CAIXA FILIAL 
BANCO. COMMERCIAL DE; VIANNA 


14, largo da Feira de S. Bento, as. 
PORTO. 


RE dinheiro á ordem e a praso, nbonando Bor 
juro. Desconta letras da terra e de Ganabio, o|*- 
| quaesquer titulos com vencimento certo. 


Baca e dá cartas de credito sobre as terras do 


nes e do estrangeiro, onde o banco tem agencias. . 
mpresta. Rania enhores, ouro, p MR fan || 
dos p pd  Reçõe + te ban neos ga de companhias. 


Ro; a Empresta cp geficros armazenados : =. al. 
ega, e faz to as as mais operações 
se acha authorisado a efectuar. que o de 


Succursal do Banco de Bragança 
RUA DE SANTO . ANTONIO, 178 . R$ | 


Rijo jor dinheiro a prazo e á ordem, abonamn- 
do juro. 

Desconta letras da terra e de cambio, e quaes- 
quer BE, commerciaes. 

Empresta sobre penhor de ouro, prata, titulos: 

da divida is eoutros papeis credito, .. : 

Abre contas correntos caucionadas a deções 
de bancos, companhias, inscri 

Toma letras, sacca e dá cartas de credito so. 
bre as terras onde o banco tenha agencind 00/17 

E faz as de mais operações bancarias consi. 
Ensdal nos estatutos. (2666). 


- PREVEI E 


pt » tan toi 

nussa 
VIUVA, cabeça. Eat À dá “finado seu ma- 
rido o sur. Manoel Lopes Vieira Guimarães, 
“os devedores do “casal que o! cais 
xeiro José Gonçalves de Oli dita Foideipedido hoh- 


tem e encarregado das cobranças o caixeiro Casta- o 


no de Lima Borges. no Rails mao 9. 
Porto, 8 de junho de 1876. 


“D. Rg cai in da Maia, Vale Guia r ação 


Loja das Alminhas ; 


bordados, brancos e de côres Pura EXERnÇã a 
Rn em 360 réis. | 
Chambres bordados para senhora que custa- 
vam 15200 a 700 réis. 
+ Ditos, ditos, ditos, que custavam 15500 a 900 
réis. 
Penteadores bordados para, senhora que cus- 
tavam 15800 a 15000 réis. “ 


Findo o qeis acima serão entregues ás pes- ds 


: sa ão Carlos Alber 


“GREMIO 


"= 


Directores, gerentes e ieetres de com- 


panhias anonymas 


P: espaço de 5 dias, que terminam a 14 do 
corrente, está patento no atrio da Bolsa Com- 
mercial a lista da repartição da decima industrial 
deste gremio, para ser examinada polos interessa- 


ER 
3 Porto, 9 de junho de 1876, 
José Antonio Soares Junior, 
Presidente, (apa), 


| BRO 


fremio dos tendeiros e tabacos | pr 


mindo 


CHA-SE com a destribuição. feita, para Elas 
ser examinada por todos 08 interessados nos 

dias 10, 11, 12, 13 e 14, A 2 cHOAR, da à farda da é, 
na rua do aranjal n,º 1 

Porto, 9 de junho de 1876. o 


“Os presidentes, : 


vVosé Francisco de Mello. . 
%  i dos Santos Povoas, 
a (3526). 


ge Pç 


Ed 


ic ins 


MAPPA dás tribo feita elo referido 
gremio ac exposto no atrio los pa :: 
'odhicelho: desde 10 a lá do OTTO Eta iai 
Os recursos de pm Rpmpanottidos para a pra- 
- É e “Presidento, ey 
Antonio Pereira Caldos, 
A ntbrhar 4 poa) 


STÁ atente a lista, da repartição d 
E' mio, cr rua do Laranjal na Ez dei oi 
10 a 14 docorrente. o a” 
Porto, 9 de ponho de. 1876. EST 
o prezidente, 
: Alon José Leite Guimarães. | 
(3510) 


L" 
A 


gremio dos latoeiros 


a, CHA-SE p te por espaço de 5 dias, nos 
paços dot oncalho, a lista a deste gremio Dora 
ser examinadas pelos interessado. 

dio — Porto, H do junho de 1876. 
| ed presidente, . 

“João Asionto de Mando. 


o o 


529) 

Gremio dos mercadores de vinho a|s 
cd bia retalho. qife: 

A Riss ME asse e ph ate onmaa 


pelos interessados desde o dia 10 até ao dia 14 do| 


E icêntod (dane! “as 9 horas da manhã até ás 2 da 
tarde ESDEES de S. Roque n.º 8, 
3 junho de 1876, 
Alexandre Pinto de Almeida, 
"Presidentes, (3514) 


Gremio dos marceneiros 4 a 
30 bb 
1h “elas se 


| ones “SE afixada nos paços do alho a lista 
da distribuição do referido gremio por espaço | 
Sdiás à Contar do dia 10 a 15 do corronte, isto 


Res conhecimento dos ERES a e fe conve- 
 d 


KO LIA 


O 


o 
Ts: 
] 
. 


Nentos. 


sr “Porto, 10 do unho do 1876. 

bs? Pacé e O presidente do gremio, 

, Tae o 1695 ; paes Coelho de Barros. 
LE pó + pa: en “(35 16). 


- t+" e o. 


+ Gremio “dos 


nées q o Pr DA 


onliores do de 
o A à ela asse 


In os Pra de do Cone acha-se patente a lista 
a repar mio para ser examina- 
da peloê intér ta den Gram do b di 


AS o 
E de junho de 1876. 


p À Miguel Ribeiro Pereira Nobre, 
| RANDE e variadissimo sortido de Babtlto E» 


. Presidente. 
tou É (3508) 


Gremio F agentes commerciae s 


ASA SE pre a lista da repartição da con- 
tribuição industrial d'este gremio na rua de 
D. Pedro n.º 168, desde o dia 9 até 13 do corrente 
das 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


Ditos, ditos, idem, que custavam 243000 ré a pt 8 de Junho de À 18708, ses E 
18200 réis. “O presidente, 
entao entraigado, para tonlhas a 150 róis o cs ' Eddineútino Proença. 
metr ' 
hp r Tonlas adamasadas com 2 metros do, com- DER TRE am 
rido a réis ra 
dba pes de palha para Hohem a 600 réis. |Gr pa qem o rr € S de 
Lindissimas saias de côr para sonhora. ne e ereaes po nn ormindo 
As especialissimas BRETANHAS DA AME- ad 
RICA, para toda a qualidade de roupa branca o A pa do distribuição feita por este gremio, 
que só se encontra n'este estabelecimento a 150 acha-se patente, desde o din. 9 a 13 do cor- 
réis o metro, à ; repte: no atrio dos. PRçoE 4 do UT ie erp 
- CLERIGOS N.º 60—PORTO | Porto, 8 de junho de 1876. 
(3358) o presidente, ru 


tam Depósito de À, de La Rocque 
na re o O 


Ê 
o 


4 ela pe tiisado Prek 
s em ex emo pola, su novidade e de, 
al E o aos Br de e merocimentos) é 

carpinteiro, tanoeiro, ferreiro, serralheiro, en- 
sambollador" 0 k cam s amadores. poderão  instruir-so, 
nendo a variedade, de meios que se spplicam-á - es: 
pecialidade de trabalhos e poderão erre o 
melhor a razão porque no estrangeiro si quilo O jor- | 
nal mais compensativo, 08 próductos dos operarios | 


"> 


A mais perfeitos o VU da que entre 


2 vedado do rat esse — 8 
* afuliics que não poderem dispensar o dia da 
semana ser-lhes-ha facultada a inspecção das mos- 


as aos Ni pod santos de ma manhã. 
(2965) 


Chegaram as pa ssas preciosas em 


Caixas 
68—Cima « do Muro-—69. (2740) 


See uma senhora, para, Teceionar | 


d fó- 
a ias erp d Piaindo gos dá ego 8). 


ru - CARVÃO: DO. PORT 0, . 
-rôlos combustiveis 


fabricados por À aço pi ri 
giado de inv renção proceno pri iá 


am a 10 réis o Kilogramma 
na rua da Boa ista aee 812 a 316. 
(0340) 


sl mM mo vo Rida o aidni ”!, 


SEND -SE em pedra e oiro: de opere qua 
* Vidade, na rosa LA fioiliamanta n.º 59,1.º andar. 
; ca aa) 


RANDE oo de RE o ado muito ri 
G e tepraços muito mais reduzidos que de ori 
gem hollandeza. 

* F coreto Ferraria R: 118. 


“2. Eta dá 6 


,— tada mm 


us a. 
+ >" 


a 


—— 


ESSE TAÇA TAM casa d 
v: com jxrdim, sita na rua de 
maz nº cama pura vêr e tractar na. 


ECOS CORE ç r 
POETA Centro. Plane Porta, 


o bE.; "vê ez) as 224 - y: A 
drogaria do Se “e ui- 
Na: da Ponte Moda e o aÃ 1) 


"4 '. | da Conhs, da ra de 8. João, . - vendem-so | dro 
BANDEIRAS | me chimicos'e phihrmaceuticos, p is id À 


cotado no jornal do Centro pico ser Por- 
tugues. (5476) 


ação ge | 


CANAS, | 


mA ervas . 


eta: h F Odi Vaio, Luis « ms Abreu, 


Gr emio dos drogui 


A LISTA da distribuição ento ! 
RR A sdo o dis 

na praça da Bata e 10. 
Pega Júnho dod876. 


are 


; Gremio 


(8495) 


por “esto gremio 
8d 


» ANSASY 


mercadores de . 
A] A 


STÁ patente, por espaço de 5 dias, no atrio dos 
- paços do do sonlho, à Tita dente gremio para 


sor Vennhad essad Oise! — ces 
pol gde dm e 1876. ia e ea sy 
ds da ai presidonte edos gremio, EA 
Ribeiro & Irmão. (3496) 


G remio dos musicos 


Pre patente. nos paços. do con alho 
A ii da distribui são da. ge Saia) o 
trisl de 1876 para os Dtlrendido” examinarem ns 


sus collecta no praso de 5 KA a Era do dia 9, 
para reclathal Eb dor Iniadá + 8 é 


Pontago deja de ai — a et 


87) 

Gremio dos poco Too de labacos | 
OTA O OF EPOS o OTAN 

tes du Seta do Bomfo nº 


eds Er Ed ed 
do cindo di dia 10 6 Já pu ap 
dese 1ºda Ee rar isto RES En d 


io ressndo, e am PER 


Por 9 junho de 1876. | e as sa 
de) ds $ O Ra o gremio, 


2 Jos Alves Veludo. (9488) 


Gremio dos capéllistas com modas | 
aiii misetc at) D 


corrente, 


A 


“Bd cm 2) LT Alo a” bs 


a do gremiog, 
Ilídio Antonio Dias: . 


= np 


E Eca nbs do PAPA ras rus 
a deado “ ia 9 q ias tag 


ressados, d 
no o ães | 
Ao po 


BM cecriptor 


dn R 


lo da eferida 1 comp pauhi 
junho de STE 


aPlai é mi E E nas 
ps este EA | 
ntiosi ph e mo O presidente do gremio, . 


cf ara so! mM 
tes chás 
tente no hotel Las 
Si | lo 
José Ferreira Pinto de Doado. 


tom. 97; a Pelação da. 4 Fe 
(5472) 


ge 


(o476) 


BAZAR DE PRENDAS 


Para auxilio da continuação das 
obras E ai qu p 


SANTO ANTONIO 
NO LARGO DA AGUARDENTE 


A COMMISSÃO promotora da construcção da 
capella que anda sendo edificada no largo da 
Aguardende, d'esta cidade, com a invocação de 
— SANTO ANTONIO, — tendo esgotado em tão 
util melhoramento todos 08 recursos quo lhe foi 
pesca obter por meio de uma subscripção, que 
elizmente attingira uma cifra elevada, resolveu 
promover um bazar de prendas, que so "verificará 
na referida capella. nos dias 23, 24 e 25 do corren- 
te. Como, pardim costa ideia não póde ter o exito 
desejado sem a generosa condjnvação do todas as 
pessoas religiosas, a commissão yom por esto meio 
solicitar-lhes o donativo de ualquer ep para 
esta piedosa festa, mostrando assim que lhes é 
sympathica a realisação de uma obra, cujo fm é 
tanto do agrado de Deus, como util ao bem com-" 
mum. 

-— 4 commissão convencida de que o seu appello 
conseguirá merecer eficaz e franco aeolhimento, 
desde já tributa os seus mais sinceros agradeci- 
mentos à todas as pessoas quo se dignarem corres- 
ponder a elle, concorrendo para um verdadeiro 
melhoramento pnblico, qual é a construcção da 
empatia de que se Er po a 

“Aos “senhores. e senhoras que so dignarem 
condjuvar & commissão com donativos de prendas 
roga-se a bondado de os mandar entregar a qual-. 
quer dos membros da commissão abaixo assignados. 
"Porto, 5 de junho de 1876. 

Arnaldo Ribeiro Barboza, presidente. 

Antonio José Parada, secretario. 


e ielho Domingos Joss da Costa Guimarães, thesou- 


Gremio dos reliadores de assucar |" 


NE, José Anituinão da Cunha Porto, José Gomes 
Ferreira Carmo, Henrique Carlos de Miranda, José 
Luiz Nogueira, Joaquim Alves Coelho, João An- 
tonio de Lima, Luiz Maria de Oliveira, João da 
Costa Bispo, Manoel de Freitas Lima Guimarães, 
José Antonio Tourio e Francisco de Souza Car- 
queja, vogaes. (3406) 


À camara municipal do concelho da Maia, etc. 


AZ enber e mo dia 12 do corrente mez pelas 
“12 horas do dia, na casa dos paços do concelho, 
tom de se arrematar os impostoe municipaes se- 
guintes:—20 réis em cada kilograma de carne, de 
gonsumo verde e secca; 
10 réis em cada litro 'de vinho maduro; 
| 8 réis em cada dito de vinho verde; 
 6rêis em cada dito de agua: ardente, ou qual. 
quer outra bebida alcoolica para. consummo; 
— AO réis em cada garrafa de vinho espirituoso 
qual uer quo soja a sua qualidade. 
— As condicções acham-se patentes na secretaria 
da cá para quem as quizer examinar. 
aanDos de concelho da Maia, 7 dejunho de 


at Por ordem da ill.=* camara, 
O escrivão. | 


Jost'da Silva Gomes Peixoto e Castro. 
| (8497) 


[GARRAFAS PRETAS. E BRANCAS 


 DEGE MELO E. AM GALLÃO 


aci se na rua flo Db. João n.º 15 
7134) 


DOCTOR IN ABSENTIA 


à PROFESSOR. em artes, lottras e scioncias, 
membros do cloro e magistrados; todo o me- 
dico, cirurgião, dentista o artista que desejem ob- 
ter o titulo [» diploma: de doutor, on bacharel ho- 
norario, podem dirigir-se a Medicos, rua do Rei, 
pisa Jersey (Inglaterra). , - (815) 


“AGUAS DE VIDAGO 


O et: A “da empreza no Porto é só 
em casa de Miguel Augusto Moreira Vaz, Rus 
| dos Clerigos n.º 88, 1.º andar | o X166) 


Novadahrica Nac asphalto 
o ABAIXO assignado avisa. nos seus freguezes 

que em consequencia da abcrtura da nova 
rua do Sá da Bandeira á rna Formosa, se expro- 
pe as propriedades aonde tinha 6 seu estabe- 
ecimento de cal, gesso, toda a qualidade de tijol- 
lo, canos para telhados, tintas, asphalto, etc., na 
rua do Bomjardim n.º 72, e por isso que mudou o 
seu estabelecimento para a rua do Sá da Bandei- 


ra n.º 16, pegado á estação central do caminho de 
forro, aonde espera a continuação dos seus fregue- 


“Porto, 1. do Junho de 1876. s 


tona rdo Leite da Silva Rocha Fograda 
29) 


“TIRAS BORDADAS 


2:000 peças. de tiras bordadas, | que 


me P 


custavam..... el creervio 600 8 800 
2:000 ditas de-ditas idem.. e yr -— 800 4 400 
8:000 ditas do ditas, dom... 2.4 15000 a 500 
3:000 ditas de ditas, à eins. SA 15200 a 600 
2:000 peças de entremeio. bordado, 

- que custavam. ..secascerece cas “600 à 800 
2:000 ditas de dito, Mdemass ea cah 800 a 400 
3:000.ditas de. dito, idem... ++ 180000 500 
8: 000 ditas de dito, idem. e... ..... 14200 a 600 


Lindos linhos para vestidos-a 200 réis o metro. 
LOJ A DAS'ALMINHAS-CLERIGOS N.º 60 
(3448) 


o mi ! Obrigações prediaes 


PRAM-SE no campo de Santo Ovidio n.º 
(3466) 


EB EECISA-SE de um criado e uma criada para 
le irem parao Rio de Janeiro, Prefere-se um 
“| casal que não. tenha. filhos; olle para tractar do 
chacara e ella para criada de serviço de casa, Pa- 
ga-so bem, tendo-do-darem fiador. e suas -esndu- 
ctas; os quo estiverem. nas con ições queiram 
dirigir-se Am rua da Bando dá villa Ravi de 
Gaya o (8517) 


— —— + 


BRINQUEDOS PARA CREANÇAS 


Yariadissimo sortimento 
PREÇOS BARATOS 


a estabelecimento de A gostinho, em fren- 
“te & igreja dos Clerigos n.º 20, (1977) 


o o es asa 


RECISAM-SE dons bons cravadores para cra- 
PU um novo Fr riagcicaãa gia à fabrica 
do gaz no Ouro, (8523) 


«x mg , f 


Casa para ares 


'LUGA-SE a casa da Quinta das Larangeiras 

isita cm 8. Mamede de Infesta. Tem alguns 
trastes. Para tractsr na rua de penta Catharina 
n.º 8980 id 184 (9280) 


o Hs ms cms - — 


o CASA 


psi: NDE-SE alugar uma casa de um ou 
dous andares com quintál e agua om eitio 
pese! e proximo da passsgem da linhas ameri- 


pat A tratar, rua do Almada n.º 13. (2271). 


Nova fabrica de asphalto 
GUIMARÃES. & DIAS 


| cas esa AOS Seus amigos e fr que 

SP mudaram o sou estabelecimento pe a 
Eua antro da Bandeira n.º 16, aonde con- 
| a encarregar-se de todus as obras d'este 
Felparanto os annunciantes que os seus 
mag si ração contionem a honral-os com as 
suas obras como até aqui, assim como tambem se 
encartegam de diferentes obras, taes como, ca- 


valbariças, eiras, te pearregam-se de 

todas a oa ho" tanto no Porto como 

em qualquer parto do PatÃo. tudo | pp preços ra- 
oa responsabilidade da polida 


soaveis, tom 
ida das obras =” lhe confisrem. (8400) 


US grande VENI no DE-SE da Arrsbida para 


Direi vontado de edificar um ri 

, Sou duvida, o mais bello e saudavel 
hat'ósta cidade, y ria pa tem pera A 
vistas, o molhores do d A Palacio de Crys- 
tal, tanto pelo rio e como pela barra e 
mar. A tractar com | à mst pedreiro Joaquim 
José Ribeiro, Moinho de Vento... (7049) 


E 
Venda de quinta 
ENDE SE a quinta que foi do Lettrado, sita 
4 no Ingar de Compostella, freguezia de Sours, 
que se compõe de terras Javradias, grandes mon- 
tados, pinheifaes, arvores dê fructo e vinhas, com 


y” casas nobres, capella e engenho de fazer azeite, 


Póde ver-se todos os dias, e para tratar fulla- 
se no Porto, rua do Almada n. * 21 ou dá. (1583) 


CAMINHO DE FERRO DO MINHO 


SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO 
VIAGENS PE RECREIO 


Bilhetes de ida e nolta a pregos reiluzidos de Braga 
ao Porto aos domingos e dias santificados 


Domingo 11 de jumho de 1876 


Romaria do Seúhor da Pedra ao sul do Douro 
REÇOS de ida e yolta—1.4 classe 15800, 2.4 
13400, 8.4 15000 réis, 
Condições—Estes bilhetes são validos pará 
ida aos domingos e dias santificados nos comboyos 
n.º 2 que parto de Braga às 6 b, e 24 R da ma- 
nbã, n.ºt4 06, que partem: 01.º81h.057m, 
da fardo c02.º456h.07 Es da tarde; para Wi 
ta do Pórto, nos mesmos Wa no comboyo n.º 
quo parte do Porto às 5 h. e 44 m, da tardo, é nas 


Pa sd a 
=: 42 E dó manhã, joá bilbafés 85 Rea 
| didos a nda 15 ki ogrammAS. lo baga- 
pa À O engónheiro director, 

João Joaquim de Mattos, | | 
CAMINHO DE FERRO DO MINHO 
- SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO 
VIAGENS DE RECREIO 


* Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos do Porto 
a Braga aos domingos é dias santificailos 


do ty EA ? | | 

-- Domingo 14 de junho de 1876 

mm REÇOS do ida o volta-—1.* clasão 15800, 2. 

| P 15400, 8.º 18000 réis. eu 

| Condições — Estes bilhetos são validos para id 
aos domingos e ding santilicados nos comboyos n.º 
1e 3, que partem do Porto: o 1.º ás O horas e 
minutos da manhã; o 2.º ás 9horas e 80 minu 
da manhã, para volta de Braga nos inesmos dia 

- Dos combóyos nº" 4 e Gy que partem: o 1,º 4 1 ho-. 
ra q 87 minutos da tarde, 0 0/2,º 48 6 horase 7 
minutos da tarde, e nas segundas-feiras ou d 
seguintes aos santificados, no comboyo n.º 2, que 
parte de Braga ás 6 horas 6 24 minutos da manhã. 

Não se vendem meios bilhetes. Só são conço- 

didos a cada paesageiro 15 kilogrammas de baga- 


Sho O engenhciro-director, 
a de 
- Leilão de navio om Villa Reál de 
= Santo Antonio 


(8458) 


x 0 di: 19 junho p? ga) É a Q horas da 
: del proximo, o a la | 
pavegabi i» 


nhã, so ha-de proceder á x 
«de sm eg e e bom estado de 
dade. É à lolagão do 8 | mê Es eu (aah 18 , 
«truido de madeira de carvalho, forrado de eobr 
com mastros do Riga, Jetâmo, vergas, &narraçãe 
e quasi todos os seus pertences. go: 
io) E ertS UERR Sebastião 
Ramires, em Villa Real de Santo Antonio e Grego- 
rio R. Formosinho, gm Lagos. | (3112) 


ATTENÇÃO 


meçA a te Tô dão-se signs contos da 

réis sobre bypothaca de bo à ei ad 8a 
Juro rasoavel: quom preten irija-so à mesma 
cad qu tai com quem desdia (3454) 


Alvicaras 
QU achasse im oculo da madre-porala escu- 
ra, com caixa do regado rôxo, quê se perdeu 
A sahida do theatro Baquet, queira opisfgar.o DO 
largo dos Loyos n.º 17, 2.º andar, que EO 


“BONSPIANOS 


IVRARIA Central de J. E. da Costa Mesquita; 
04, praça de D. Pedro, 55. Aee dm pianos de 
Pleyel, Herz, Gavonu, Eleke e Anchor. 
repor convidativos, 8383) 


Ama deleite - 
PRECISA-SE de uma dma de leite na rua dos 
Clerigos, 33. 3 o -ABDB) 


SALCHICHARIA FR N EZA 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 7 
AC Sbs ga rio 

CURE A e Ttalia, 

Salame de Vich, 

Queijo suisso. 

Queijo londrino... 

Queijo Steelton.. , 

Queijo de Roqnefort, 


Queijo Parmezão, (3465) 


Hypolheca bem garantida 
RASPASSA-SE uma do valor actualmente in- 
ferior a 1:4008000 réis, É joita 8 

3 E Css a ” 
E RU 


lho de Aroncsç.e vento'o furo annual de 6 p. é. 
"Heroismo n.º 252 se informa, . (3396) 


A um individuo que se encarrega de tomar 
H cônta de qualquer escripturação por partidas 
dobradas, em alguma casa commercidl, das: 3 ho- 
ras da tarde em diante, por preços commodos. 
'Quem precisar, queira dirigir-se em carta fechada 
& rua dos Martyres da Patria n.º 139, 3,º aridar, 


com ag iniciaes M.. IL. ser procurado, 
Porto, 1 de ento METRO” — (3301) 


Aguardente de cannã do Paraty 
Vende-sê na travessa do Bolhão 98. 
| | | (24 
ENRASPASSA-SE uma loja de mercearia o pa- 
ca aa de bórôa, bom gfregmeznda, sita na Tha 
do Almitida Garrett ii. 68, pelo séu dono so ter 
de retirar. Quem à pretender dirija-se E sto 

| 64) 


o Numero. - oa | 
 SOCIO 
RECISA-SE deum que possa dispôr de uma 
quantia superior a 6008000 réis para se ado 
om prática um negocio qhe dá um juro súpérior a 
20 p. c. À pesson que entre com o capital. Diz-se 
na rua do Costa Cabral n.º 821. (3161) 


Casa para alupar 


AoA uma de um andar com quintal e 

boa agua na rua do Costa Cabral n,º 399; 

para tratar na foira de 8, Bento n.º 46 du Santa 
atharina n.º 893, 8446) 


( 
CORTIÇA. 


GUCENá & Irmão, em AgnedA, tem para vender 
um grande deposito de cortiça da bôm nus ida 
de, , pu. (3240) 


erreno 
excellentes frentos, para 

edificar, sendo uma para a rua de Santa Ca- 
tharing pesado ao predio n.º 442, a outra pára & 


rua da legis pegádo so predio n.º 809. Quem «o 
pertender dirija-se á rua de Malmerendas pi ps 
(3296) 


Ummagnifico' 
ENDE-SE com du 


para tractar. 


(ESCADAS) 
nro de cervejas dê Bass e Guinne gs 
de 1.º qualidade, engarrafada e encascada: 
preços commodos para revender. Vinhos finos é 
dito palhete muito bom a 80 réis plan? 


AMAxio leite, vinda da aldeia, rua 
de Miragaya n.º 4138. (9480) 


PRATICANTE. 
RECISA-SE de um, que tenha pelo menos 8: 
annos do muito boa pratica, na pharmicia do 
hospital da Povoado Varzim, (9853) 


Uma casa 


| DESCONTO NO PROMPTO PAGAMENTO 


pricão A. J. Shore 0.º, 57, rua dos 


“DR. CARLOS KOTH 


no consultas desde ns 10 horas da manhi até ás 
n o 


LIVRARIA CIVILISAÇÃO 


EDUARDO DA COSTA SANTOS 
Rua de Santo Ildefonso, 8 e 10 


PORTO . | 
Suceursal da acreditada casa editora de Maltos Moreira & 4,2, de LISBOA 


DUARDO da Costa Santos (proprietario da antiga livraria Santos, da rua do Captivo) tem 
d a honra do prevenir a todos os seus amigos em particular e ao illustrado pabiico om geral, que 
no principio do proximo mez de julho, abrirá o sou novo estabelecimento, o qual se nchará sortido de 
ras do melhores anthores pecianaas e ostraúpgeiros no quo diz respeito a: educação e ensino, scien- 
dit, philosophia, religião, littoratura, éto., eto. Tambem previne a todos om geral, que a direcção 
do seu estabelecimento está confiada ao snr. Antonio de Souza Pinto (livreiro que foi, n'esta cidade 
e nltimamento emprégado fe 
yidade e bom Gato DAE é 01 
annúncian upa merecer q valiosa 


livraria Chardron) à quem o illustrado publico conhece já pela sua acti: 
importante ramo de negocio. 
Rofuvação do ilustrado publico em goral, 


Ro já recobo toda é qu quer encommeênda de livros que lho seja feita tanto do Porto como da 
provincia, às quabs serão executadas com à maxima brevidade, BE a; : 
Toda a correa pap EA love sor dirigida À LIVRARKA CIVILISAÇÃO, rua do Santo Tide- 


fonso n.º: 8 o 10-—PORTO. (3524) 


-  EASADESAUDE 
“CALDAS 


DE VIZELLA 
DIRECTOR TECHNICO, JOSE-JOAQUIN PIMENTEL LOBO sam 1 
Quartos de 1, classe 18800 rei 6 de 218200, com 
as commodidades que se não encontram em óutra 
“qualquer parto. | 


iah ES casa pelos preços acima indicados forhece-à todas as pessoas que quizerem fazer 


uso dentro da mesma casa, dás ricas aguas thermaes, do formoso lugar de Vizella, 
facultativo, banhos de qualquer genero e comida. 
| O proprietario do estabelecimento, 
Manoel Antonio de Almeida. (5 


ÃO DE LUXO É DETODAS AS QUALIDADES 
EmLeçacS.Joãoda Foz 


A PADARIA das Quatro Nações avisa os a e freguezes que, para que não se privem 
do pão da sua tão acreditada fabrica, remetterá aos ditos pontos pão de todas as classes, & quem 
mande avisar 4 dita fabrica, rua Direita n.º 418 | 

» B. O mesmo se mandará aos não freguezes que assim o desejem: 


512) 


(8518) 


N.B 
BORRACHAS PARA ENXOFRAR 
“0 VERDES E BRANCAS 
DEPOSITO POR CONTA DO FABRICANTE 
C. ROIZ. BATALHA | 
BELLOMONTE, 9 


0 


— 


e e .— - 
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DIO RE 


Y RIA 
Es [ iquosas urellirales 
3-0 vaginales he reconhecido pelas celebridades meditaS cômo sendo o que se tem & 
E feito de melhor al gole. Verosannaes de Dermathologia e 3y philiograpbia (fanno à 
f nº 1) a these defendida pelo Doctor DUFOUR perante a facnldade de medicina de Paris É 
S (Julho de 1873),a broxura do Doctor JARDIN, eto;, etê. x) .. | + 
”  Doençcaalguma do eo da uretra, recente ou inveterada resiste ao emprego das 
| VELINTIAS-: DBYN AL; bemicomo os SUPPOSITOBIOSREYNAL É 
j para as doenças das “mulheres, e para as afecções do anus; assim como:o contastam 4 - 
R numerosos enspios feitos no am do meio-dia, e nas clinicas especiaes. 
; aris, 28, rue Taitbout, REWYNAL, pharmaceútico- 
Depósitos no Porto ; FERREIRA, Pharmaceutico; — (" PHARMS PORTUGUEZA. 


- BRAZIL 
RIO DEJANEIRO: 


1 cu, RUA DO ROSARIO, H2 e 14 
FONSECA & CUNHA 
Negociantes de grosso trato é commissários 
| AGENTES RO BANCO COMMERCIAL DÊ; VIANNA 
TEEM EIA ea a | fr SN RARE serviçós aos exc,"” snrs. proprietarios 


stas para, ante modica retribuição: 

Comprarem e venderem fundos publicos e acções de companhias; 

Receberem os réspectivos dividendos; 7a | 
Comprarem e venderem predios & terrenos, alugál-os é récéberem 0s 

rendimentos; | ve a a 
Liquidarem heranças em qualquer localidade do imperio.. 
Para maiores informações á caixa filial do Banco Gommercial de 


Vianna. | 
I5— LARGO DA Pi DE 8. BENTO =I7. 


ESTABELLECAMENTO TERM do 


= '(TIC8) 


e: 


q (299) 


“MOLESTIAS vo PEITO. 


“NOVO TRATAMENTO PELO e 


ELIXIR NUTRITIVO DE DUGRO 


AO SUCCO DE CARNE 
Preconisado pélas summidades medicas - 
| de Paris des ado 


ETA Ã 18 E ro E 
— AFRANÇA, departemento de VALLIBA) 


“ESTAÇÃO DE BANHOS 


No estabellecimento de Vi Os mais con- 
fortaveis é EPA beto 4 ou der iva de todos 
os sistem ei a gs ão, da be 4 eepeninidad aa 

» estomago, dó exiga, min) do pedra, 

bites, gota, calculos urinarios, ctc, 
dado A dias desde 01 Mk Mido ão 15 de Se- 
tembro, — Teatróe concortos nó Casino.— Musiea É 
no parquo. — Salosãs de Ioiturê, — Salão do con- À 
vorsação e de bilhar. 

Todar es iesirádas de fereoconiujen a Vichy. 


Vendem os pródutos do Vichy E» Porto Shrs É 
ÁLBANO, ÁBILIO, ANDRADE, y Srs Souza PraREIDA P 


e 


Cura certa, o, nos casos desesporados, manifesto Si 
vio; gosto agrádavol, suporioridado incontestavel sobre 
o oleo de figado de bacalhão, os hypophosphitose outras 
pr prraçõas usadas até hojo. sa! 
sto elixir, tendo, por base 0 suçcço-da carne, é um 
oderoso fortificante recommendado agg conxulescentes, 


E 


a pu, fracas, às jovens chlorolicas e ags velhos 
p | 


ebilitádos pela idade ou pelas moléstias. 

Vende-se em Paris, na 
Neuvo-Saint-Auguslin. 
Em Porto : 


pharmacia Boul'oy, 8, ruê & 


Deposito no Porto: Lemos; Companhia Por- 
tugueza Pharmaceutica, (3021) 


dg 


D 3 Porto, pharmacia da Ferrpir; CBR TR ; 
Irnião, Bninharia, 77, Acima dh esquina da. Ponte | ENSCPIPLOFIO € consultorio 
Nova, 3.º morada com azulejo. . (2874) - di . ] 
ONCE O JUGICIA 

B. F. DE LEMOS | “PROPRIETARIO O ADVOGADO 
Rua de Santo António 241 “Joaquim Lisbano de Almeida Didier 
Recebeu fázendas lindissimás para Lodos- | RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE, 26) 
RR: preços 7 o Ties (Antiga-rua da Sovela) (9421) 


au uma casa com muitos commmodos 
sita na rua de 8. Bartbolomeu em S. João 
da Foz do Douro, n.º 19. Quem pretender falle na 
mesma ou com Joaquim Gonçalves da Silva, em 
Quem O | Villa Nova de aya, ruã Diroita n.º 202, 


(2284) 


PENDE-SE um conpó para duas pessoas slga- 
“ mo Eid VS Bor 1008000 réis. Ea 


nizér pôde vel-o todos os dias na Foz, Passeio 
Alegre 159. dad “Ar a Er, 
a O e a tes | 
Enxoirê em pedra. o INGLEZ re 
Cinta senhora ingleza offerece-so a dar lições em 
De superior qualidade inglez em a particulares ou em collegios. 


3 Im- | Falla-se na rua do Sinta Catharina n.º 355, 
9 glezos (39) (2572) 


” 


nUl! a FRANCISCO ROMERO 
CIRURGIÕES DENTISTAS 


E E RE sara Ra (850) 
O PERFUME INEXTINGUÍVEL 
- PARA LENÇO es 4 th ET 


ár =o  PARA LENÇO 


| Margarida Claudina 


ATTENÇÃO | 
“CASA PINTADA DE XADREZ 


CAMPOS & CORREIA 
ha — Praça de Carlos Alberto—44 


NNUNCIAM ds quas exc.mis freguezas 6 no publico em geral, baver recebido das principaes 
fabricas do Inglaterra, França 6 Allemanha, um completo sortimento de fazendas da estação, 
taes como. | 
Lãs para Punhos em balermos, alpacas em xadréz e lizas, mok glacés, e lavrados, popelifios, 
chalys, gorgorões de lã, à lã.e sedas, sultanas, Roça, Ro a diagonses armvur6, espringline, o muitas ou- 


|| tras qualidades que vendem por preços baratissimos, Percaes francezas e inglezas, piqués, brilhanti- 


nas brancas e azangadas de lindissimos padrões, uma linda collecção de laços a mantas para senhoras 
um variado sortimanto de bretanhas de linho e algodão, cretones, reps riscados e lizos, e damascos 
proprios para cortinas e reposteiros, guarda-soas, bengallas proprias para praia e campo, gollas e 
punhos, toalhas turcas, granadinos do seda a algodão om côres, e uma grande quantidade de fazondas 
do lã,lã e seda em retalhos, que vendem por menps de metade do seu valor é muitos ontros artigos 
como sejam botas de verniz, pellica, duraque chagrin, e sapatos bronzaadas do tação, pr ti- 


mamente do Lisboa, que vendem por preços baratissimos, 


[E CEXAROPES- 
deLABELONYVE 
AMACEUTICO DE |* CLASSE DA 
FACULDADE DE PARIS 
Esto XAROPE he empregado ha mais de 25 aoos 
polos mais distinçtos medicos do tados ds paize 
para curar as doenças de coração é as diversas 


hidropesias. — Emprega-so egualmente com feliz 
exito p 


GRAGEAS | 
“DE ad 
GELIS E GONTE 
Ri ça 
De duas informações dirigidas á dita Academia, 
e Einesão Di dei GARRA 


mais grato d o melhor férrugihóto pará à cura da 
clorasis e geiee das flores brancas, w das 


VEfE + . y , 
wr TVE NIE TE 


PHA 


1 


a cura das a gana 6 opressões nem. 


via asthma, dos catharros chronicos, bron- | debilidades de temperamento em ámbos og sexos 
chites, tosse convulsa, estarros de sangue, extin- | o para facilitar a menstruação, sobre tudo ás | 
ção de voz, etc. jovens, etc, 


É Depositario general em Paris, Pharmacia Labélonye, 99, que PA borikir: 


Depositos em Porto: ALBANO ABILIO ANDRADE; — PERREIRA; — 04 PHARM'* PORTUGUEZA 


é nas principaes Pharmacias. 


ECEBEU vasos para flores e serviços da por- Cabides de carvalho para portal, 1 
R cellana e faiança para jantar, almoço & láva- Etagêéres para musicas; caixas, taboleiros, al. 
torio. buns de madeira acharoada, e stereoscopos para 
- Lustres e braços de crystal e bronze para gaz. | 100 e 200 phatographias. a ni 

Candieiros e suspensões para petroleo. Espanadores, mosqueiros é tampas de arame, 

Espelhos com moldura de eleetro-plate, metal Leqnes de marfim, tartaruga 8 couro da Rus- 
christofle e britania, | sia. «piada | 

Ferros para fogões. - Estojos de costura, albuns com. música é li- 

Aquecedores para ferros de frisar. vros de migsa. 

- Biinheiras de ferro comaltado. Oculos para thentro. 
Banheiras e serviços de zinco para lavatorio. Malas, saccos de ngute e factos pára senhora, 
Louças da ferro estanhado pára serviço de co- Calçado francez e meias de diversas qualida- 


sinha: des para homêns e senhoras, . (8339) 


> PRIVILEGIO DE ALFREDO NOBEL EM PORTUGAL 
FABRICA NA TRAPARIA abr 5d 
Dinsiiiteno 1, por kilo 950 réi 
amite n.º 1, por Kilogramma 990 réis 
SE no 3 | R | 700ré Ss 


: Agentes no Parto-—D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.* 
Ditos em Lisboa-—Lima Mayer & Filhos. 


| MI) 


A SALCHICHARIA RESTAURADORA. 
Na rua das Taypás 1.º 10 612 


pingue em potes e barris, unto de Castellê de Vide, bons salpicões, presuntos, toucinhos e lombo 
de porco fresco, Satisfaz a pedidos e aprompta encommendas tanto para. o paiz como para o estrangei- 
ro, garantindo as boas qualidades, pro e conservação dos generes para consumo. Presuntos de Chavos 
e Lamego e outras qualidades, sendo por kilo a 360 réisp dito de Melgaço a 400 -réis e dito inglez a 
900 róis;uânteiga jugleza do 1º qualidade & 400 réis por arratel. Y (8HT) 


Was e continúa a ter bom queijo fiamengo-e londrino, stearina, zâmbrô“e diversas conservas, 


a to e es ie 


ANNÚNCIOS JUDICIAES* * 


RRREMATI E 


12. 


ÃO DE AZEITE 


pre 44 horas do dia 40 do GAL mez de junúho, na rua da Fonte 

Taurina n.º 38, sob a presidoncia da meretissimo presidente do tribu- 

| litros de 

— a s à massa fallida de 
o dd gor cito she: 4 SHU dah ATELI 

Dae autos de fallencia de que é escrivão o do 

— 13825)º 

|a pena de lançamento é sa julgar o - dito. togreno 

livre e desembargado para à mesma companhia e 

do director aresta pódos entrar na posse do mesmo 


terreno, 
Porto, 8 de junho de 1876. (3482) 


ESDE 31. de maio ultimo correm pelo cartorio 
D do escrivão da 9 Má desta fidado, Vaz, 
editos de 30 dias; & oitar todos os credores certos 
e incertos do fallecido José Joaqui inthona Li- 
ma, para assistirem, querendo, aos termos « A s- 

à (6828) 


pectivo inventario. ia 

o dia 12 do mêz de junho, res re Fes da 
manhã, fa praça dos leilões o arramatações, 

que se fazem, nesta cidade do Porto, na casa dos 


nal dô commercio, se há-de proceder à arrematação de; 77%4 
azeite, casceria, aird RO e utensilios pertencen 


se 


mesmo tribúnal Bessa, sendo n do azeite a 185 réixo Htro.' 


“" Editos de 10 dias 


pio Juizo de direito da 3.º vara, d'esta, co- 
marca do Porto é cartorio do escrivão Silva 
ias) correm editos do 10 dias, a contar des- 
de do corrente, nos autos da acção de expropria- 
ção por utilidade publica em que & authora a 
exc.=* camara municipal, d'esta cidade, é reus D. 
| |: Roza de Souza e Joaquim 
José dos Santos Lima e mulher D. Deolinda Mo- 
roirã Paranhos Lima, à citar todas e quaciquer 
pessoas incertas que se ju guem com direito a um 
terreno que mede 2340 metros quadrados, sito no 
lugar do Ouro, freguezia de Lordello do Onro, e 
confronta de ponto, pascênto e poente com a ré D. 


Margarida Claudina Roza do Sonzã, é sul com a |tribunaes das dudiências, sita no extincto conven- 
Companhia Portnense de Ilumina ão aGaz,ou á|to de S.Jo ovo, &e ha-de proc á arrema- 


Po 


posntia de 1:0005000,r6is, depositada em poder | tação dos bóús de raiz seguin sta cid 
director da mesma companhia Predio por quan- | do Porto, os rendimentos dê uma propriedade 
to p dito terreno foi CApIOpEiadE os réus para a i 

dita companhia, a fim'de quê dentro do referido 


praso o vão deduzir ao dito juizo e cartorio, com | rãs dA cisa onde és 4'6"Baço do n- 


” ss 


T ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR" 


“ENTRE | 
“HAMBURGOE A AMERIGA DO SUL. 
Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 
SABIDAS DE, LISBOA EM 13:B 47 DB CADA MEL: fin 


Para n Bahia, Bio de Janeiro, Santos, Monteviden e Ruenos-A yr 
Qvapor alemão -— BAHIA —<gahirá de Lisboa no dia 15 de junho | 


- PREÇO DAS PASSAGENS. 
1ctlasso 008000 réis — 3, dita 34800 


PIE nto aa 1. 


da É 


a ra 0 y David 
Nos vapores d'esta companhia encontram os enrg, Passageiros og me- 


Fui Jhores commodos e excpllente tractamento. 
ú ÚNICOS AGENTES NO PORTO 


Rua dos Inglezes n.º 61, 2.º andar. 


A. Miller &-€.* 


' 
o = 
o 
,º " 


(9248) 


| Companhia Alliança Marlin: 


Sabirá depois da * PORTUENSE 


) - Indispensavel demora e 
:% “WE "V 
NAVIOS “EiBib ÁSAHIR 


XTAGUS 


jarem. sad o 4 S 8003 
Agente GC, Tait, rna dos Inglezes, 28. 


, B ” 
“ o 
- par sa 
O 
; , 
d 
” + 


| 


stol 


o vapor inglez — 
THOMAS POWELL, 
capitão E. Horlor, 
que se espera com 


. 4% 
PE Pb do bp 
“a. Pr SA 


CS EraRR E 


Fcis PARA O BÃO DE JANEIRO 
O consignatario E, Memidali, 39, rua dos | Barca—MARGARIDA —em 11 de junho, 
Inglezes. - 5 eb coral ad TA qr (8458) | Lugre—DANTE —em 2 do unho, 


Galera-=AMERICA — em julho. 
PARA O MARANHÃO 


eba, quá do compis do À andares, sita mp eua da | crio Motta. 
py “sem npc Sb Ze) , 


“As ds os 


dos os PasBEpoIros, Para cargã 6 passê 
1º | cta-so Bom Polis B. Búrvozs Droga, rua d 


A Fo AROREA Ge 


GRANDE 


p 
que branca de Bass & C.º em pipas, 
Quiribica, bãrris q engarrafada. 
erveja preta de Guinness Son & C.* em pi- 
pas, Minie E bjri e engarrafada. . 
jinhos do Porto, de supérier qualidade, 
» . de Xerez, » 2 
cia id La - E » 
oguae Martell e Hen O % KA UH 
fa Old EA 
Champagne, Côte d'or, Cremant, e Royal, de 
Ernesto 1 & Cy 
Garrafas pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão. 


» psanaoes. | 
Cimento Portland, superior qualidade. 
Carvão do Nescástio, Divêrpool e Cardiff, 1.4 
qualidada. 
Carvão.de Coke para cosinhas, 
Arcos de ferro, para pipa o barril, marca 
Shore.. ponta ado 
Enxofrê em pedra, moido e em rolo, de 1.º 
aan b F 
qelta de Quebec, qualidade supérior, 
de Fêltro dia Dlbadii en io sa dé quali- 
adOs- 4 cá 
Vernizes de todas ag qualidades, de Mander, 
Brothers 1 
T maim-s6 encôminendas pars bolacha de 


Poek Fróan & G.º 
Tomâm se encommendas pera tijolós para de- 
corações de casts, de Maw & 0.º 
07—RUA DOS INGLEZES —PORTO 
tnsda: co A gs ABIT) 


Caixas para azeite 

ENDEM-SE fres chixas pora deposito de 
WV azeite, que levam. 700 simndes, ng rua de 
Santo Ildefonso n.º 350. | (3401) 


ELEGANCIA PORTUENSE 

“e APL EDIenR RE E. 
CERA agia A de ct 
E folias e punhos bórdados para senhora, a 
Ditas brancas, guárnecidas à percal, (novida- 
do) à e Pardi das” a 50 réis 

Ebro at O ra 
- Aventaes de alpãca Bordados à snr;* Angot, 
ê — Snbopdté à Presas do Windsor, à 30 réis. 

º ota dé seda, & 400 réis. | 
Mantas de ttílio treme, a 400 réis. . (8441) 


Largo da Aguardente 


SQUINA. do Costa Cabral mn; 2a 10, 
E dá ai) E bj gg a, ouro su papeis de 
ito. (2993) 


VINHO DE CÓLLARES 


CABÁ do Chegar ão ARMAZEM DA ES« 
»-TRELEA, uma nova remessa de cinço pipas 
d'enta vinho; vindo directamente de Collares, 'es- 
colhido n'uma das principacs adegas d'squelia lo- 
calidade. = 3 a 
Garrafa 160 réis 
«Até ao fim do corrente mez de junho vende-se 
à canada e ao almude; d'ahi em diante vende-se só 


á garrafa, à 

Vinho verde de Amarante 

De primeira qualidade, muito, especial. Ven- 
de-se à cangda e aq alude: 


Rua dá Porta do Sal n.º 25. 


(8469) 
ATTENÇÃO 


A rua Iormosa n.º 419 rocebem-vo fazendas e 
N fatos jo para ge dad do ad estampar 
a Lisboa. | a (3464) 


fronta do n ais com a mesma rua, da poente 
com casá dose de fode do norte cor to Ro 
Silva Barbosa, e do sul com os hérdeiros de (º) 
tantino de Souza Ferreira: avaliada poder render 
ânnualmente a quántia dé 5003000 réje; a ES 
depois de findo o arrendamentG feito ao &ctital in- 
quilino Roberto Reid:—Isto por força de execução 
que pelo juiso de direito da 2» vara, e cartorio do 
vão Villela, promove José Julio da Costa, 
ia os execnindpe D. Cariata dunas. if Souza 
osa, e seu filho Antonio. arbosa da Fonseca 
tios Teto citado do Porto-- E vRErAO o juiso 
praça, Souza. gusto me des id Dee ges p$ isa  idndeúdo: É 
O colficitador, 


SE A asdicelçdos vosé de Albuguer te. (3237) 
Arrematação de: predios na rita do 
E Boss Heroismo. ade pomá) - 


et TE 


mio din 14 dó juho proximo, pelas "TO horas da 
fhaiihã, io tribunkt da Ti vara em B.' João 
Novo, Eô ha-de'p ce 


prédios, sitós ná róferida ria do H 


4 arrematação de a 
oismé 
uezia do BomEm, desta cidade, sendo dm dell | 


e um andar, com lojas, quintal, 5 é poc 
de meáção, com os lar DT a 108, afaliad nois 
8168000 réis, liquidos de fóro é Tandemio, é ou- 


tro é um predio tontiguo &quolle que foi” queima - 
do, é do dra só As paredes, com seu quih- 
tál, ramadas a pofo de meação, avalmido em réls 
4505000, liquido de fóro e laudemio; a cuja arre- 
matação se procede pôr deliberação do ponBelho 
de familia nó inventário de Josguim Pereira Goe- 
lho, fallecido no imperio da Brazil, do qual! é vem 


“0 solicitador; 


José de Albuquerque. (8238) ' 


A cescuna — PAQUEBOT DE 

à, BREST—Morion mestre, & sahir com 
Ra brevidade. | 

ES Já se acha prompta pará recober 

carga, e tracta-se com O* J. Selltrs, 65, ria da 

Reboleira, 00 0) 19 vê q €5 49920) 


te * o 
- 


O patacho sueco — NILES MA 

Mm GNUS— capitão J, E. Bescow, a sa- 

o hirem 1d do eorrento; Pára corgá 

com C, J, Schneider, Cima gr SE 
1 


| Tex | RD eat! ge 
Rio de Janeiro. 
RE A galera — AUDÁCIA— de 1.4 
Dis Classe, vai sahir com toda a brevida- 
mo de. E' navio do primeira ordem, tem 
para to- 
q 


- Ce e. 


duas cobertas e camarotes 
| Pojros tra- 
as Flo- 

| 298 


res n.º . 


pre 
Aa Pobicá eom bay ado, ará carga. 


edil: . 
E Alves, Baia. & Ut mada di 
(2615) 


Maranhão 


no o Ac - E TE 
OS DR ado Oni pari 
AR drA cóncellos & Braga Junior, tus 
td, Principe, 186. 00 (1919) 
-— Pará 
ese * A barca—UNIÃO-, ca Iião Ro- 
SA , j | + Jiece- 
Gi ie 
Emmsstes QU DO Pards it cota] a 
 Jracta-sa som José Nogueira Pinto ou. José 
porningnda de Oliveira, largo de 8. João DIAL 


“Lisboa | 


aqui 


RN Zu e Liverpool apiriges | 
| . NUR Ea A à ws é pes O patacho — OLINDA—, capitão 
ad | a No R a o ERA TEA. VáCR | - O-vapor inglez— | Patacho—VIRGINIA—em 18 de junho, Qro yr NOR “da É 
RETENDE-SE tomar do arrendamento uma TOUCADOR TE (Sa ARA ASI HH Ie (Er TOUCADOR O St LR tc oRgit o SANTOS - RARE rd ode 
caga de um ou dous andares, com quintal e Ig tr j : mt, E REQ | x À —— HPooley, sabirá com | Barea-—JOSEPHINA Remi. onntarios Marcellino & C.*, Cima do 
agua, Preforo-so a rua do Almada ou guas immo- E s Auibilrprá ef K NS h zo - brê idade. =: € Muro da Ribeira n.ºs 62 e 63 (2749) 
1BÇ XT “e E ogirbaira 6] =, Me a PoE É Fm aaa Recgbs carpa 6 Receba carga e passageiros — 
Ena a cabo Da no aro BANHO e BANHO [| EEESESES  uiiçõeo * raclárirho eeriptorodscomponha | Ilha da Madeira 
preto + » ansoatas (HH) - pes ae pe ORE 6 Consigrintarios A+ Bitler & Gis 61, rua | 159 PRAÇA DE CARLOS ALBERTO-132 à 
À mui célebre agua florida de Marray y Lanman é uma pura distillação das mais rara. | dos Inglezes. | (3181) (9 445: N Bahitá com a'maior brevidade o 
> a tropicos e é aco napA care a petques entro perfume que se vende Era destmalud, (3445; A AR dese icha Esciari = i e carga 
% “|ataques nervosos, dôr de cabeca, de ade e hystericos; tambem faz remover € E | AVEBTED COI TIBCIÃO,: “AFIDADSS MT 
JOSÉ DUARTE DE OLIVEIRA & (2 q da pelle as sAnGroRAM pelas. anetmadns do sol, Rara borbulhas, etc. Hambur | rr ' Rio Grande do Sul "da Fabrica mn 89. (8249) 
: er ET AR OA . - Ex 2 agua fMorida legitima de Murray y Lanman e não acceitar senão A escuna allemã— US-, ca- es cm A barca—LUIZA—sabirá breve |” E VANS reta 
Rus dos Clerigos m.º 64 garrafas com fisÃo Impresso que se acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-esçura. asma pitão J. Obm, está prompta à reco- j EN mente. Para. carga, ra Res: k ir Responsavel 8. 8, Carqueja 
À apa enxofre em pedra 'e moido, de 1:) À na florida 1 a acha-se ú venda em todas as prneipaçs pharmacias e perfuma-| JKA bercarga, Para tractar com C. d. | Saens trata-sa com Lourenço À eder: & — — 
qualidade, e flor de enxofre de Branúdam's. (rias. osito geral em Lisboa, em casa de Serzedello & €.: Deposito no Porto, em casa de Albano a Es Schneider, Cima do Muro. uistes C.:, ruB da Reboleira m.º bl, TYXPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO POR"? 
(1079) | de Andrade. (20) (3197) | - (3840) “08—Ros da Ferraria—108 


